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Tremor de terra é registrado no Norte de Minas 
e monitoramento é confirmado pela Unimontes

Infraestrutura e políticas sociais dominam 
debates e aprovações na Câmara de Moc

A Universidade Estadual de Montes Claros (Unimon-
tes) divulgou comunicado oficial informando o registro 
de um tremor de terra na região Norte de Minas Gerais, 
ocorrido na manhã desta quarta-feira (11). O evento foi 
identificado e analisado pelo Núcleo de Estudos Sismo-
lógicos da instituição (NES/Unimontes), responsável 
pelo monitoramento da atividade sísmica em todo o 
território mineiro. 

A Câmara Municipal de Montes Claros concentrou aten-
ções, na sessão ordinária desta quinta-feira (12/02), em temas 
diretamente ligados à infraestrutura urbana, melhoria de 
equipamentos públicos e fortalecimento de políticas sociais. 
Ao todo, cinco requerimentos foram aprovados pelos parla-
mentares, refletindo demandas consideradas prioritárias para 
o desenvolvimento do município e para a ampliação da quali-
dade de vida da população
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Governador Romeu Zema visita Teatro da Unimontes 
e Circuito de Conhecimento no campus sede
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99% dos estandes 
reservados e 
área comercial 
praticamente esgotada

Operação da Polícia 
Militar resulta em 
apreensão de 
arma e avanço nas 
investigações de 
tentativa de homicídio

Polícia Militar 
apreende drogas 
e detém suspeito
durante 
patrulhamento 
no Major Prates
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A Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) recebeu, na manhã desta quinta-
-feira (12/02), a visita do governador de Minas Gerais, Romeu Zema, em seu campus sede. A 
agenda institucional foi conduzida pelo reitor, professor Wagner de Paulo Santiago, que apre-
sentou ao chefe do Executivo estadual importantes investimentos em infraestrutura, inovação 
tecnológica e popularização da ciência, evidenciando os avanços alcançados pela instituição 
nos últimos anos. 

Ao completar 93 anos nesta quinta-feira, 12 de fevereiro, a Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG) reafir-
ma um traço que acompanha sua trajetória desde a fundação: a capacidade de olhar além do presente e antecipar os caminhos do 
desenvolvimento. Em vez de concentrar as atenções apenas na celebração histórica, a entidade direciona o marco para uma agenda 
estratégica voltada ao futuro — sustentada por investimentos em educação, tecnologia, inovação e defesa institucional. 

93 anos construindo o amanhã: FIEMG 
projeta o futuro da indústria e de MG

POLÍTICA 3
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EDITORIAL | MAURO CESAR RAMIRES SOARES: 
Liderança que se constrói no tempo

FIEMG aos 93 anos: Minas que trabalha, 
ensina e inventa o amanhã

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

PAULA PEREIRA
JORNALISTA | PROGRAMADORA VISUAL | ANALISTA DE MARKETING

Em Minas, a gente aprendeu 
cedo que futuro não se promete — 
se prepara. É coisa de quem planta 
hoje sabendo que a colheita vem 
depois. Por isso, quando a Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG) completa 93 
anos, o marco vai além da data: ele 
carrega o peso simbólico de uma 
instituição que, à moda mineira, 
construiu trajetória com constân-
cia, discrição e visão de longo pra-
zo.

Minas é terra de tradição, mas 
nunca foi terra parada. O estado 
que nasceu entre serras, trilhas e 
engenhos sempre soube que de-
senvolvimento exige movimento. 
E é justamente nesse espírito que 
a FIEMG chega aos 93 anos: não 
olhando pelo retrovisor, mas de 
olhos firmes no que ainda vem.

Ao longo de quase um século, 
a Federação consolidou-se como 
uma das engrenagens silenciosas 
da economia mineira — dessas que 
nem sempre aparecem no palco, 
mas sustentam o espetáculo. Sua 
relevância não está apenas na re-
presentação institucional, mas na 
capacidade concreta de influenciar 
destinos por meio da educação, da 
inovação e da articulação produti-
va.

Mineiro pode até desconfiar de 
novidade, mas nunca duvidou da 
importância do estudo. Em qual-
quer canto do estado, da capital 
ao interior, há uma certeza que 
atravessa gerações: educação muda 
destino.

Quando SESI e SENAI ampliam 
escolas, cursos e matrículas, não é 
só estatística. É gente sendo prepa-
rada. É jovem ganhando oportuni-
dade. É trabalhador atualizando sa-
ber. É Minas investindo na própria 
força.

A indústria de hoje pede mais 
do que braço forte — pede cabeça 
preparada, domínio tecnológico, 
raciocínio rápido. E nisso, o Sis-
tema FIEMG atua como quem en-
tende que competitividade nasce 
primeiro na formação das pessoas.

Em bom mineirês: não existe 
desenvolvimento sem gente quali-
ficada.

Nesse cenário, a figura do presi-
dente Flávio Roscoe assume papel 
central. Sua presença à frente da 
Federação não se limita à condução 
administrativa. Representa uma 
liderança ativa, que dialoga com 
empresários, instituições, poder 
público e sociedade, reforçando o 
posicionamento da FIEMG como 
agente estratégico do desenvolvi-
mento mineiro.

Roscoe simboliza uma gestão 
alinhada aos desafios contempo-
râneos da indústria, marcada pela 
defesa da inovação, pela valoriza-
ção da educação tecnológica e pela 
construção de pontes entre Minas 
Gerais e os movimentos globais da 
economia.

Em um ambiente econômico 
cada vez mais complexo, lideranças 
que compreendem tanto a tradição 
quanto a necessidade de moderni-
zação tornam-se decisivas. E é jus-

tamente essa combinação que se 
evidencia na atuação institucional 
da FIEMG sob sua presidência.

Minas tem apego à história, mas 
nunca teve medo de evoluir. Do 
ferro ao aço, da mineração à tec-
nologia, o estado sempre soube se 
reinventar.

Projetos como o CIT SENAI ITR 
representam justamente essa Minas 
contemporânea — que preserva ra-
ízes, mas finca os pés na moderni-
dade. Inserir o estado em cadeias 
estratégicas como a de terras raras 
não é apenas avanço tecnológico; 
é posicionamento inteligente em 
um mundo que muda depressa 
demais.

É Minas dizendo, sem alarde, 
que quer participar do jogo gran-
de.

Mineiro gosta de uma boa con-
versa, mas valoriza mesmo é quan-
do a prosa vira ação. Nesse senti-
do, iniciativas como o FIEMG Lab 
traduzem bem o espírito da coisa: 
conectar ideias a soluções, inova-
ção a resultado, pesquisa a produ-
tividade.

É a velha sabedoria mineira apli-
cada à economia moderna: saber só 
tem valor quando vira realização.

Representatividade: a força que 
não faz barulho

Existe um traço muito mineiro 
na atuação institucional: trabalhar 
firme, sem necessidade de estar-
dalhaço. A FIEMG cumpre esse 
papel como quem articula, dialoga 
e defende interesses produtivos 
em ambientes regulatórios com-

plexos.
Não se trata apenas de defen-

der empresas, mas de contribuir 
para um ambiente econômico mais 
previsível, competitivo e saudável.

Porque, em Minas, a gente sabe: 
segurança e estabilidade também 
constroem progresso.

Talvez o maior ensinamento 
desses 93 anos esteja naquilo que 
Minas sempre valorizou — a cons-
tância.

Enquanto o mundo corre atrás 
de soluções imediatas, instituições 
como a FIEMG lembram que de-
senvolvimento é obra de fôlego. 
Educação, tecnologia e inovação 
não florescem da noite para o dia. 
São investimentos que exigem pa-
ciência estratégica.

Coisa bem mineira, aliás.
Ao completar 93 anos, a FIEMG 

simboliza uma característica pro-
fundamente ligada à identidade 
do estado: a capacidade de evoluir 
sem romper com a própria essên-
cia.

É Minas que trabalha, ensina, 
inventa, articula e projeta.

Sem pressa, mas sem pausa.
Sem barulho, mas com firmeza.
Sem espetáculo, mas com resul-

tado.
Porque, no fim das contas, o 

futuro — assim como em Minas 
— não é feito de discurso. É feito 
de construção diária, persistente e 
bem alicerçada.

E nisso, convenhamos, Minas 
entende como ninguém e a FIEMG 
é prova viva dessa vocação.

Em tempos marcados pela pres-
sa, pela cultura do resultado ime-
diato e pela constante necessidade 
de respostas rápidas, histórias pau-
tadas pela constância e pela cons-
trução gradual assumem um valor 
ainda mais significativo. A trajetória 
de Mauro Cesar Ramires Soares, 

bancário há 33 anos e atual presi-
dente da AABB (Associação Atlética 
Banco do Brasil), oferece mais do 
que um relato pessoal — propõe 
uma reflexão sobre liderança, com-
promisso e pertencimento.

Mauro deixou a cidade ainda na 
primeira infância, construindo em 

Janaúba as memórias que molda-
riam sua identidade. Ao relembrar 
aquele período, surge uma narrati-
va comum a muitos brasileiros, mas 
cada vez mais distante das novas 
gerações: a infância vivida nas ruas, 
os campos de terra, a convivência 
espontânea, a liberdade simples 
e genuína. Não se trata apenas de 
nostalgia. Trata-se da formação de 
vínculos humanos e valores que re-
sistem ao tempo.

Criado em uma família nu-
merosa, entre 11 irmãos, Mauro 
carrega consigo uma herança que 
não se mede em bens materiais, 
mas em princípios. Honestidade, 
respeito, responsabilidade — valo-
res transmitidos sob a firmeza de 
um pai comerciante e a dedicação 
silenciosa de uma mãe que condu-
zia o cotidiano doméstico. Em um 
mundo frequentemente dominado 
pela relativização ética, esse legado 
revela-se não apenas relevante, mas 
essencial.

Curiosamente, sua escolha pro-
fissional não foi fruto de um plano 
cuidadosamente traçado. Como 
tantos jovens, Mauro cogitou ca-
minhos distintos — entre eles, a 
carreira militar. Mas foi em São 
Paulo, para onde migrou em busca 
de oportunidades, que o acaso en-
controu a preparação. O concurso 
para o Banco do Brasil, inicialmen-
te apenas uma possibilidade, trans-
formou-se em vocação. Mais de 
três décadas depois, a estabilidade 
profissional tornou-se parte de uma 
história maior.

Montes Claros, cidade que o 
acolheu em 1998, consolidou-se 
como espaço de vida, trabalho e 
construção social. E foi justamen-
te ali que a AABB deixou de ser 
apenas um clube recreativo para 
se tornar extensão de sua própria 
trajetória. Ao tornar-se sócio, Mauro 
não buscava protagonismo. Busca-
va convivência, esporte, integração 
— elementos que, com o tempo, 

evoluiriam para responsabilidade 
administrativa.

A entrada na gestão da AABB, em 
2011, simboliza algo frequentemen-
te negligenciado: o amadurecimen-
to da liderança. Não houve atalhos, 
não houve conquistas instantâneas. 
Houve disputas, derrotas apertadas, 
processos eleitorais desafiadores. 
Houve, sobretudo, perseverança.

A continuidade administrativa, 
frequentemente subestimada em 
ambientes institucionais, emerge 
como um dos pilares centrais da 
transformação vivida pelo clube. 
Mauro destaca, com naturalidade, 
a parceria construída ao longo dos 
anos com outros dirigentes, em 
uma engrenagem marcada mais 
pela colaboração do que pela vaida-
de. A alternância de funções dentro 
de um mesmo grupo reforça uma 
verdade simples, porém poderosa: 
instituições sólidas não se constro-
em com rupturas constantes, mas 
com visão compartilhada.

Hoje, a AABB apresenta uma 
dimensão que ultrapassa o concei-
to tradicional de clube social. Com 
cerca de 4.200 associados e apro-
ximadamente 14 mil dependentes, 
sua estrutura atende a um público 
equivalente ao de uma pequena 
cidade. Administrar esse universo 
exige mais do que habilidade técni-
ca. Exige planejamento, responsa-
bilidade fiscal, sensibilidade social 
e compromisso permanente com o 
coletivo.

As recentes melhorias estrutu-
rais não representam apenas inves-
timentos físicos. Representam esco-
lhas estratégicas. Quadras cobertas, 
modernização de espaços esporti-
vos, ampliação de áreas recreativas, 
fortalecimento da sustentabilidade 
energética — cada obra traduz uma 
visão de futuro. Mais do que esté-
tica ou conforto, trata-se de funcio-
nalidade, eficiência e longevidade 
institucional.

Nesse contexto, o Carnaval 

surge como símbolo de tradição 
e adaptação. A festa, consolidada 
no calendário social do clube, de-
monstra que inovação e identidade 
podem coexistir. A realização de 
um pré-Carnaval com uma banda 
de projeção nacional, como o Terra 
Samba, não representa mera atra-
ção festiva. Representa capacidade 
de gestão, leitura de cenário e bus-
ca por alternativas economicamen-
te viáveis.

Mas talvez o aspecto mais reve-
lador da entrevista não esteja nos 
números, nas obras ou nos eventos. 
Reside na percepção de pertenci-
mento. Ao afirmar que nunca foi 
associado de outro clube, Mauro 
evidencia algo que transcende a 
relação institucional. A AABB não 
é apenas um espaço frequentado. É 
um ambiente vivido.

Em uma sociedade cada vez mais 
marcada pela fragmentação dos vín-
culos e pela superficialidade das 
conexões, o sentimento de perten-
cimento assume papel central. Clu-
bes, associações e espaços coletivos 
deixam de ser apenas estruturas 
recreativas para se tornarem terri-
tórios de convivência, identidade e 
saúde social.

Ao se definir como uma pes-
soa simples e tranquila, Mauro 
desconstrói, ainda que de forma 
involuntária, um estereótipo recor-
rente. Liderança não é sinônimo 
de exposição constante ou retórica 
grandiosa. Liderança, muitas vezes, 
é exercício silencioso de responsa-
bilidade.

Esse equilíbrio entre vida pesso-
al e responsabilidade institucional 
também encontra sustentação no 
ambiente familiar construído ao 
longo dos anos. Mauro nunca se ca-
sou oficialmente, mas vive há mais 
de 15 anos com sua companheira, 
Cibelle, também bancária. Ao men-
cioná-la como seu grande apoio, ele 
evidencia um elemento frequente-
mente invisível nas trajetórias públi-

cas: a importância das relações que 
sustentam decisões, oferecem esta-
bilidade emocional e fortalecem a 
confiança necessária ao exercício 
da liderança. Incentivo, parceria e 
presença constante formam, nesse 
caso, uma base silenciosa, porém 
essencial.

Sua mensagem aos jovens re-
força um contraponto necessário 
ao imediatismo contemporâneo. 
A ideia de que nada consistente se 
constrói de um dia para o outro 
resgata uma lógica frequentemente 
esquecida: crescimento é processo, 
não evento. Conquistas duradouras 
exigem tempo, esforço e continui-
dade.

Em última análise, histórias 
como essa nos convidam a ampliar 
o olhar. Para além das trajetórias 
individuais, emerge uma reflexão 
sobre instituições, comunidades e 
valores coletivos. A solidez de um 
clube não se mede apenas por suas 
instalações, mas pela capacidade de 
manter-se relevante, sustentável e 
conectado às necessidades de seus 
associados.

A AABB, ao longo dos anos, 
transformou-se não apenas fisica-
mente, mas conceitualmente. E 
essa transformação não é fruto de 
circunstâncias isoladas. É resultado 
de gestão, planejamento e compro-
misso acumulado.

Num cenário em que tantas 
instituições enfrentam desafios de 
credibilidade, sustentabilidade e 
engajamento, exemplos de conti-
nuidade administrativa, responsabi-
lidade e visão de longo prazo mere-
cem mais do que reconhecimento. 
Merecem reflexão.

Porque, no fim, as estruturas 
mais sólidas continuam sendo 
aquelas construídas no tempo, sus-
tentadas pelo coletivo e guiadas por 
valores que resistem às pressões do 
imediatismo.

E talvez seja exatamente disso 
que mais precisamos.
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Governador Romeu Zema visita Teatro da 
Unimontes e Circuito de Conhecimento no 
campus sede

Infraestrutura e políticas sociais dominam 
debates e aprovações na Câmara de Moc

Ele foi recebido pelo reitor Wagner de Paulo Santiago
A Universidade Estadual de Mon-

tes Claros (Unimontes) recebeu, na 
manhã desta quinta-feira (12/02), a 
visita do governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema, em seu campus 
sede. A agenda institucional foi con-
duzida pelo reitor, professor Wag-
ner de Paulo Santiago, que apresen-
tou ao chefe do Executivo estadual 
importantes investimentos em in-
fraestrutura, inovação tecnológica 
e popularização da ciência, eviden-
ciando os avanços alcançados pela 
instituição nos últimos anos.

Durante a visita, o governador 
conheceu de perto as obras do Te-
atro da Unimontes, atualmente em 
fase final de acabamento, além das 
instalações do Circuito de Conhe-
cimento, um moderno centro inte-
grado de inovação, tecnologia e di-
vulgação científica implantado com 
recursos da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig).

A comitiva contou com a presen-
ça do prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, e do vice-
-prefeito Otávio Rocha Machado. 
Também acompanharam a agenda 
o vice-reitor Dalton Caldeira Rocha, 
pró-reitores, professores, gestores e 
servidores técnico-administrativos 
da universidade.

Teatro da Unimontes
 entra na reta final

Um dos pontos centrais da visita 
foi o Teatro da Unimontes, empre-
endimento que representa um mar-
co para a cultura, educação e pro-
dução artística do Norte de Minas. 
O espaço foi apresentado ao gover-
nador pelo reitor Wagner Santiago, 
que destacou a relevância regional 
da obra.

“Este será o maior teatro entre 
Montes Claros e Salvador”, afirmou 
o reitor, ao detalhar as característi-
cas da estrutura. O teatro contará 

com 840 poltronas, em ambiente 
totalmente climatizado, projetado 
para atender eventos acadêmicos, 
apresentações culturais, congres-
sos, seminários e atividades artísti-
cas de grande porte.

Com 1.780 metros quadrados 
de área construída, distribuídos 
entre térreo e mezanino, o espaço 
foi concebido dentro de padrões 
modernos de conforto, tecnologia e 
acessibilidade. O investimento total 
é da ordem de R$ 6,639 milhões, 
viabilizado com apoio do Governo 
de Minas Gerais.

O governador pôde observar 
as modernas instalações do teatro, 
que incluem:

Sistema de iluminação cênica de 
alta performance

Cabine de controle de som e ilu-
minação (house mix)

Sistema de som profissional com 
caixas suspensas

Cortinas automáticas no palco

Tela de projeção retrátil

Outro aspecto enfatizado duran-
te a apresentação foi a acessibilida-
de. O teatro contará com espaços 
reservados para cadeirantes, além 
de poltronas adaptadas para pes-
soas acima do peso, garantindo 
inclusão e conforto para todos os 
públicos.

Segundo o reitor, a expectati-
va é de que a obra seja concluída 
e inaugurada até maio deste ano, 
integrando as comemorações pelos 
64 anos da Unimontes.

“A gestão superior, com o apoio 
do Governo do Estado e de parcei-
ros institucionais, tem concentrado 
todos os esforços para entregar esse 
equipamento cultural à comunida-
de acadêmica e à população regio-
nal”, ressaltou Wagner Santiago.

Circuito de Conhecimento 
reforça vocação inovadora

Após a visita ao teatro, o gover-
nador Romeu Zema conheceu as 
instalações do Circuito de Conhe-
cimento, projeto inovador implan-
tado pela Unimontes e inaugurado 
no ano passado.

Viabilizado com investimento de 
R$ 1.502.200,00, provenientes da 
Fapemig, o espaço é composto por 
oito laboratórios multiuso e multi-
disciplinares, instalados em contê-
ineres adaptados, que abrigam am-
bientes tecnológicos e interativos 
voltados ao ensino, à pesquisa e à 
divulgação científica.

O Circuito de Conhecimento 
foi concebido como um ambiente 
dinâmico e acessível, com foco na 
popularização da ciência e no estí-
mulo à criatividade, inovação e pro-
dução de conhecimento.

Durante o percurso, o governa-
dor conheceu diversas estruturas e 
projetos, entre eles:

Laboratório de podcast/video-
cast, voltado à produção de conteú-
dos científicos e educacionais

Laboratório de economia criati-
va, destinado ao desenvolvimento 
de projetos inovadores

Sala de realidade imersiva, equi-
pada com projeção e som em 360 
graus

Projeto “Ciência Vista de Cima”, 
com estrutura em formato de asa-
-delta e óculos de realidade au-
mentada

Auditório com capacidade 
para 55 pessoas

O espaço tem se consolidado 
como um importante polo de in-
teração entre universidade e so-
ciedade, recebendo estudantes, 
pesquisadores, escolas e visitantes 
interessados em experiências edu-
cacionais inovadoras.

A proposta, segundo a gestão 
universitária, é transformar o Cir-
cuito em uma referência regional 

em tecnologia educacional e di-
vulgação científica, aproximando 
a produção acadêmica da comuni-
dade.

Crescimento acadêmico e 
fortalecimento institucional

Ainda durante a visita, o reitor 
Wagner de Paulo Santiago apresen-
tou ao governador um panorama 
do crescimento institucional da 
Unimontes, destacando o expres-
sivo aumento da comunidade dis-
cente.

Atualmente, a universidade con-
ta com 14.806 alunos matriculados, 
distribuídos entre:

Graduação regular e a distância: 
11.150 estudantes

Pós-graduação Stricto sensu: 
2.212 estudantes

Pós-graduação Lato sensu: 1.444 
estudantes

O reitor ressaltou que o retor-

no do vestibular próprio foi uma 
das medidas estratégicas que con-
tribuíram para o crescimento das 
matrículas e para a redução da 
evasão acadêmica.

“O fortalecimento dos proces-
sos seletivos próprios permitiu 
maior alinhamento entre o perfil 
dos ingressantes e as demandas 
institucionais, refletindo direta-
mente na permanência dos estu-
dantes”, destacou.

Além dos investimentos já apre-
sentados, Wagner Santiago adiantou 
que novas obras e melhorias estru-
turais estão previstas para este ano.

“Além do Circuito de Conhe-
cimento e do Teatro, ainda temos 
muito mais obras a serem inaugu-
radas em 2026, ampliando nossa ca-
pacidade acadêmica, científica e de 
prestação de serviços à sociedade”, 
afirmou.

Reconhecimento e 

agradecimento ao 
Governo do Estado

Ao final da agenda, o reitor fez 
um agradecimento público ao Go-
verno de Minas Gerais pelo apoio 
contínuo à universidade.

“Manifestamos nossa gratidão 
ao governador Romeu Zema, ao 
vice-governador Mateus Simões, 
ao secretário de Estado de Gover-
no Marcelo Aro e ao secretário de 
Estado de Educação Rossieli Soares, 
pelo atendimento às demandas da 
Unimontes e pelo compromisso 
com o fortalecimento da educa-
ção superior pública”, declarou.

A visita reforça o papel estraté-
gico da Unimontes no desenvol-
vimento regional, especialmente 
no Norte de Minas, consolidando a 
instituição como um polo de forma-
ção acadêmica, produção científica, 
inovação tecnológica e promoção 
cultural.

A Câmara Municipal de Mon-
tes Claros concentrou atenções, na 
sessão ordinária desta quinta-feira 
(12/02), em temas diretamente liga-
dos à infraestrutura urbana, melhoria 
de equipamentos públicos e fortale-
cimento de políticas sociais. Ao todo, 
cinco requerimentos foram aprovados 
pelos parlamentares, refletindo de-
mandas consideradas prioritárias para 
o desenvolvimento do município e 
para a ampliação da qualidade de vida 
da população.

A pauta evidenciou a forte presen-
ça de matérias voltadas à mobilidade, 
espaços de convivência, educação 
e proteção social, demonstrando o 
alinhamento da Casa Legislativa com 
reivindicações apresentadas por co-
munidades urbanas e rurais.

Pontes para distritos 
ganham destaque

Entre os requerimentos aprova-
dos, o de nº 36/2026, de autoria da 
vereadora Graça da Casa do Motor 
(União), foi um dos que mais mo-
bilizaram discussões. A parlamentar 
solicitou ao prefeito Guilherme Gui-
marães e ao secretário municipal de 
Infraestrutura e Planejamento Urba-
no, Vanderlino Silveira, agilidade no 
processo licitatório para a construção 
de três pontes que dão acesso aos dis-
tritos de Ermidinha, Cabeceiras/Miral-
ta e Mucambo Firme.

A medida é considerada estratégi-
ca para garantir melhores condições 
de mobilidade, segurança viária e de-
senvolvimento econômico às comuni-
dades rurais.

A construção das pontes repre-
senta uma demanda recorrente dos 
moradores dessas localidades, que 
enfrentam dificuldades de acesso, es-

pecialmente em períodos chuvosos.

Praça Alu Marques: lazer e 
convivência

Ainda no campo da infraestrutura 
urbana, foi aprovado o requerimento 
nº 37/2026, apresentado pelo verea-
dor Soter Magno (PSD). O parlamen-
tar reiterou pedido já aprovado ante-
riormente, solicitando ao Executivo a 
construção da Praça Alu Marques, no 
bairro Edgar Pereira.

O espaço, localizado entre a rua 
Olinda Maria Dias, rua Orvenor Fer-
nandes e avenida Sidney Chaves, é 
apontado como uma antiga reivin-
dicação da comunidade local, que 
busca mais áreas destinadas ao lazer, 
práticas esportivas e convivência so-
cial.

A proposta reforça a importância 
dos espaços públicos como instru-
mentos de integração comunitária e 
promoção de bem-estar.

Centro especializado
 para idosos

As políticas de proteção social 
também tiveram protagonismo na 
sessão. O requerimento nº 38/2026, 
de autoria do presidente da Câmara, 
vereador Júnior Martins (PP), solici-
ta ao Executivo estudos técnicos e 
providências para a construção de 
um Centro Municipal Especializado 
no cuidado aos idosos.

A iniciativa visa ampliar a rede 
de atendimento à população idosa, 
oferecendo suporte em áreas como 
saúde, convivência, assistência so-
cial e atividades voltadas ao enve-
lhecimento ativo.

O pedido dialoga com o cres-
cimento da população idosa no 

município e com a necessidade de 
políticas públicas estruturadas para 
essa faixa etária.

Combate ao assédio em 
espaços de lazer

A sessão também avançou em 
pautas relacionadas à proteção de 
direitos e enfrentamento à violên-
cia. O requerimento nº 39/2026, 
apresentado pelo vereador Daniel 
Dias (PCdoB), encaminha ao pre-
feito anteprojeto de lei para adoção 
e regulamentação do Protocolo 
“Não Se Cale” em Montes Claros.

A proposta prevê a criação de 
um Plano Municipal de Prevenção e 
Enfrentamento ao Assédio e à Vio-

lência em Espaços de Lazer, inspira-
do na Lei Federal nº 14.786, conhe-
cida como Protocolo “Não é Não”.

O objetivo é fortalecer meca-
nismos de proteção às mulheres e 
vítimas de violência em ambientes 
de entretenimento, promovendo 
ações educativas, capacitação de 
equipes e criação de canais de de-
núncia.

Educação e melhoria 
estrutural

Encerrando a pauta, foi apro-
vado o requerimento nº 40/2026, 
de autoria do vereador PC Landim 
(Avante), que solicita ao prefeito e 
à secretária municipal de Educação 

a transferência do CEMEI Mário 
Ribeiro, atualmente localizado no 
bairro Cidade Industrial.

A proposta sugere que a unida-
de seja instalada nas dependências 
do novo Centro de Convenções do 
Município, com o objetivo de ofere-
cer melhores condições estruturais 
para o atendimento das crianças e 
dos profissionais da educação.

A medida busca garantir um am-
biente mais adequado, moderno e 
funcional para o desenvolvimento 
das atividades pedagógicas.

Sessão marcada por 
demandas estratégicas

Os requerimentos aprovados re-

fletem a diversidade de demandas 
apresentadas pelos parlamentares, 
abrangendo desde obras de infra-
estrutura em áreas rurais até ini-
ciativas voltadas à proteção social, 
educação e segurança.

A sessão desta quinta-feira refor-
çou o papel da Câmara Municipal 
como espaço de debate, encaminha-
mento de reivindicações e articula-
ção de políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento urbano e social de 
Montes Claros.

Com pautas que dialogam dire-
tamente com necessidades da po-
pulação, os vereadores destacaram 
a importância da atuação conjunta 
entre Legislativo e Executivo para a 
efetivação das propostas aprovadas.
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93 anos construindo o amanhã: FIEMG projeta 
o futuro da indústria e de Minas Gerais

Revisão preventiva evita transtornos e garante 
viagem mais segura

Ao completar 93 anos nesta 
quinta-feira, 12 de fevereiro, a Fe-
deração das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais (FIEMG) reafirma um 
traço que acompanha sua trajetória 
desde a fundação: a capacidade de 
olhar além do presente e antecipar 
os caminhos do desenvolvimento. 
Em vez de concentrar as atenções 
apenas na celebração histórica, a 
entidade direciona o marco para 
uma agenda estratégica voltada ao 
futuro — sustentada por investi-
mentos em educação, tecnologia, 
inovação e defesa institucional.

Ao longo de mais de nove déca-
das, a FIEMG consolidou-se como 
uma das principais vozes do setor 
produtivo mineiro, articulando 
interesses empresariais, promo-
vendo qualificação profissional e 
contribuindo para a construção 
de um ambiente econômico mais 
competitivo. Hoje, formada por 
FIEMG, SESI, SENAI, IEL e CIEMG, 
a Federação estrutura um ecossis-
tema robusto de apoio à indústria, 
conectando formação de talentos, 
modernização tecnológica, ino-
vação aberta e representatividade 
empresarial.

Educação como eixo 
da competitividade

No centro dessa estratégia está 
a educação, reconhecida pela en-
tidade como o principal vetor de 
transformação econômica e social. 

O Sistema FIEMG opera atualmente 
uma das maiores redes educacio-
nais voltadas à indústria no país, 
com presença expressiva em todas 
as regiões do estado.

Em 2025, o SESI Minas contabi-
lizou mais de 24 mil matrículas na 
educação básica, além de quase 7 
mil alunos envolvidos em progra-
mas de robótica educacional — área 
que vem ganhando protagonismo 
na formação de competências tec-
nológicas desde as etapas iniciais 
do ensino. Já o SENAI Minas regis-
trou mais de 250 mil matrículas em 
cursos técnicos, profissionalizantes 
e de qualificação, refletindo a cres-
cente demanda por mão de obra 
especializada.

A meta conjunta das instituições 
é alcançar 350 mil matrículas até o 
fim de 2026. Atualmente, Minas Ge-
rais conta com 51 escolas do SESI 
e 66 unidades do SENAI em funcio-
namento, representando o maior 
número de estudantes já atendidos 
pelas entidades no estado. A previ-
são é que o SESI ultrapasse a marca 
de 60 unidades até 2026, amplian-
do ainda mais sua capilaridade.

Para o presidente da FIEMG, Flá-
vio Roscoe, a qualificação profissio-
nal é condição essencial para que 
Minas Gerais sustente ciclos consis-
tentes de crescimento econômico.

“Quem quer liderar o futuro 
precisa formar pessoas preparadas 
para ele. Estamos investindo na 
formação de jovens que dominam 

tecnologia, inovação e pensamen-
to crítico. É assim que garantimos 
competitividade e desenvolvimento 
para Minas Gerais”, afirma.

Mais do que ampliar números, 
o movimento reflete uma mudança 
estrutural no perfil da formação in-
dustrial, cada vez mais orientada para 
competências digitais, automação, 
inteligência artificial e processos pro-
dutivos avançados.

Inovação e tecnologia em 
escala estratégica

Se a educação estabelece as bases, 
a inovação aparece como força motriz 
para reposicionar a indústria mineira 
em um cenário global marcado por 
transformações tecnológicas e pela 
transição energética.

Um dos marcos mais emblemáti-
cos dessa agenda é o CIT SENAI ITR 
— Centro de Inovação e Tecnologia 
do SENAI dedicado a ímãs e ligas de 
terras raras — instalado na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. 
Trata-se do primeiro laboratório-fá-
brica de ímãs permanentes e ligas 
especiais do hemisfério sul, estrutu-
ra que insere Minas Gerais em uma 
cadeia estratégica para o futuro da 
indústria mundial.

As terras raras são insumos fun-
damentais para tecnologias de alta 
complexidade, incluindo veículos 
elétricos, turbinas eólicas, sistemas 
de geração de energia renovável, 
equipamentos médicos e dispositi-

vos eletrônicos avançados. Em um 
contexto de crescente disputa glo-
bal por esses materiais, a iniciativa 
fortalece o posicionamento do es-
tado como protagonista em setores 
de alto valor agregado.

“A indústria do futuro será mais 
tecnológica, mais limpa e mais inte-
grada às cadeias globais. Minas Ge-
rais tem vocação para liderar esse 
movimento, e a FIEMG atua para 
transformar potencial em realida-
de”, destaca Roscoe.

Além da infraestrutura tecnoló-
gica, a Federação investe em mode-
los de inovação aberta, promoven-
do a aproximação entre grandes 
indústrias, startups e centros de 
pesquisa.

Conexão entre conhecimen-
to e mercado

Nesse campo, o Instituto Euval-
do Lodi (IEL) desempenha papel 
central. Por meio de programas 
voltados ao desenvolvimento em-
presarial, a instituição fortalece 
a integração entre conhecimento 
acadêmico e demandas do merca-
do.

O FIEMG Lab, plataforma de 
inovação aberta, conecta empresas 
a soluções tecnológicas emergen-
tes, estimulando ganhos de produ-
tividade, eficiência operacional e 
competitividade. Já o FIEMG Anjos 
atua no fortalecimento do ecos-
sistema de investimentos, incenti-

vando novos negócios, ampliando 
oportunidades e promovendo a 
cultura de empreendedorismo ino-
vador.

Essas iniciativas refletem uma 
compreensão ampliada do desen-
volvimento industrial, que passa a 
incorporar não apenas processos 
produtivos, mas também inovação, 
tecnologia e novos modelos de ne-
gócios.

Associativismo e ambiente 
empresarial

No Centro Industrial e Empre-
sarial de Minas Gerais (CIEMG), o 
foco recai sobre o fortalecimento do 
associativismo e a oferta de soluções 
especializadas para empresas e pro-
fissionais. A entidade atua como pla-
taforma de integração, promovendo 
capacitação, networking, intercâm-
bio de experiências e representativi-
dade setorial.

Em um ambiente econômico 
cada vez mais complexo, a articula-
ção coletiva surge como elemento 
estratégico para ampliar a competi-
tividade e a resiliência empresarial.

Defesa institucional 
e políticas públicas

Paralelamente às ações educa-
cionais e tecnológicas, a FIEMG 
mantém atuação firme na defesa dos 
interesses da indústria mineira. A 
entidade acompanha debates sobre 

reformas estruturais, políticas públi-
cas, ambiente regulatório e medidas 
voltadas à melhoria do ambiente de 
negócios.

A interlocução com o poder 
público e a participação ativa em 
discussões estratégicas reforçam o 
papel institucional da Federação 
como agente de desenvolvimento 
econômico.

Uma estratégia voltada 
ao futuro

Ao completar 93 anos, a FIEMG re-
força uma diretriz clara: preparar 
Minas Gerais para os desafios de 
uma economia cada vez mais tec-
nológica, sustentável e integrada 
globalmente.

A ampliação da qualificação 
profissional, o investimento em 
inovação industrial, a consolidação 
de cadeias estratégicas e o fortale-
cimento do ambiente empresarial 
compõem uma agenda que trans-
cende o curto prazo.

Mais do que celebrar o passado, 
a Federação sinaliza que o futuro da 
indústria mineira será construído na 
convergência entre educação, tecno-
logia, inovação e eficiência institu-
cional.

Em um cenário de rápidas trans-
formações econômicas, a mensagem 
é inequívoca: antecipar tendências 
deixou de ser diferencial — tornou-
-se requisito para a sustentabilidade 
do desenvolvimento.

Com a proximidade do Carnaval, 
milhares de motoristas já organizam 
malas, roteiros e horários para pegar 
a estrada rumo a destinos turísticos, 
praias, cidades históricas ou encon-
tros familiares. O período, tradicio-
nalmente marcado pelo aumento 
expressivo do fluxo de veículos nas 
rodovias, também acende um impor-
tante alerta: a necessidade de aten-
ção redobrada com a manutenção 
automotiva.

Altas temperaturas, longas distân-
cias, veículos carregados e trânsito 
intenso formam uma combinação 
que exige preparo técnico do carro. 
Especialistas do setor automotivo 
reforçam que a revisão preventiva, 
mesmo quando básica, pode ser de-
cisiva para evitar panes mecânicas, 
gastos inesperados e situações de 
risco.

De acordo com Daniel Fróes, 
proprietário de loja de peças auto-
motivas, o Carnaval figura entre os 
períodos do ano com maior inci-
dência de problemas mecânicos nas 
estradas — grande parte deles rela-
cionada à falta de verificação prévia.

“No Carnaval, o carro costuma 
rodar mais, geralmente transporta 
mais peso e enfrenta calor intenso. 
Esses fatores aumentam o desgas-
te dos componentes. Itens como 
freios, óleo do motor e sistema de 
arrefecimento precisam estar em 
dia. O problema é que, muitas ve-
zes, o motorista só percebe que algo 
não está funcionando corretamente 

quando já está na estrada”, explica.

Aumento do fluxo e 
maior desgaste

Durante feriados prolongados, o 
cenário nas rodovias muda significa-
tivamente. Além do volume maior de 
veículos, há aumento de congestio-
namentos, trechos de baixa velocida-
de e maior tempo de funcionamento 
contínuo do motor.

Esse conjunto de fatores impõe 
maior exigência aos sistemas mecâ-
nicos e elétricos do veículo. “O carro 
parado em congestionamento, com 
ar-condicionado ligado e sob calor 
elevado, por exemplo, exige muito 
do sistema de arrefecimento e da ba-
teria. Já em viagens longas, o sistema 
de freios e a lubrificação do motor 
tornam-se ainda mais críticos”, pon-
tua Fróes.

Atenção aos itens essenciais

Entre os principais pontos que 
merecem checagem antes de viajar 
estão os componentes diretamente 
ligados à segurança e ao desempe-
nho do veículo.

O sistema de freios aparece como 
prioridade. Pastilhas, discos e fluido 
devem ser avaliados para garantir efi-
ciência nas frenagens, especialmente 
em situações de emergência ou em 
rodovias de serra.

“O freio é um item de seguran-
ça fundamental. Ruídos, vibrações 

ou pedal baixo são sinais de alerta. 
Ignorar esses sintomas pode com-
prometer a condução e aumentar o 
risco de acidentes”, destaca o espe-
cialista.

Outro ponto essencial é o óleo 
do motor, responsável pela lubrifi-
cação e proteção das peças internas. 
Nível inadequado ou lubrificante 
vencido pode provocar desgaste pre-
maturo e até falhas graves.

Filtros de óleo, ar e combustível 
também merecem atenção. “Filtros 
saturados afetam o desempenho, 
aumentam o consumo e podem pre-
judicar o funcionamento do motor”, 
acrescenta.

Sistema de arrefecimento: um 
dos principais alertas

Segundo Daniel Fróes, o supe-
raquecimento do motor é uma das 
ocorrências mais frequentes em 
períodos de calor intenso e tráfego 
elevado.

“O sistema de arrefecimento é 
responsável por manter o motor 
na temperatura ideal. Rodar com 
nível de água baixo ou sem aditivo 
adequado pode causar danos sérios, 
como empenamento de cabeçote. 
É uma verificação simples, rápida e 
que evita um prejuízo muito maior”, 
ressalta.

A orientação é verificar o reserva-
tório, observar possíveis vazamentos 
e garantir que o líquido esteja den-
tro das especificações recomendadas 

pelo fabricante.

Bateria e sistema elétrico

O aumento do uso de equipa-
mentos elétricos — como ar-condi-
cionado, sistema multimídia e car-
regadores — exige atenção à bateria.

“Uma bateria em fim de vida útil 
pode não suportar a demanda du-
rante a viagem. Testes preventivos 
ajudam a evitar situações como o 
carro não dar partida em postos ou 
paradas”, alerta Fróes.

Além disso, iluminação externa 
deve ser revisada. Faróis, lanternas 
e luzes de freio são indispensáveis 
para condução noturna e visibilida-
de em condições adversas.

Detalhes que fazem diferença

Embora frequentemente negli-
genciados, itens considerados sim-
ples podem impactar diretamente a 
segurança e o conforto da viagem.

Palhetas do limpador de para-bri-
sa, por exemplo, são fundamentais 
em caso de chuva. Correias e man-
gueiras devem ser observadas quan-
to a desgaste ou ressecamento. O es-
tado dos pneus e do estepe também 
merece avaliação criteriosa.

“Pneus em más condições au-
mentam o risco de aquaplanagem, 
comprometem a frenagem e elevam 
o consumo de combustível. Já o este-
pe precisa estar calibrado e em boas 
condições para uso emergencial”, 

Federação celebra aniversário com foco em educação, inovação, tecnologia e defesa do 
desenvolvimento econômico

CARNAVAL NA ESTRADA

explica o especialista.

Prevenção custa menos

Além da segurança, a revisão 
preventiva representa economia 
financeira. Problemas mecânicos 
em viagem costumam gerar custos 
elevados, tanto pelo reparo emer-
gencial quanto pelos transtornos 
logísticos.

“Trocar uma peça antes de ela fa-
lhar custa menos do que consertar 
o carro parado na estrada. Sem falar 
no risco, no estresse e no impacto 
sobre toda a família”, afirma Daniel 
Fróes.

Segundo ele, muitos reparos po-
deriam ser evitados com inspeções 
simples realizadas antes da saída.

Evitar a correria 

de última hora
Com a proximidade do feriado, 

oficinas e lojas de autopeças regis-
tram aumento na procura por ser-
viços e componentes. A recomenda-
ção é não deixar a manutenção para 
os dias que antecedem a viagem.

“Planejamento é essencial. Mes-
mo uma checagem básica já reduz 
significativamente as chances de im-
previstos. O ideal é sair de casa com 
tranquilidade e aproveitar o Carna-
val com segurança”, finaliza Fróes.

Em um período marcado por ce-
lebração e deslocamentos, a revisão 
preventiva deixa de ser apenas uma 
questão mecânica e passa a integrar 
o planejamento da viagem. Afinal, 
garantir que o veículo esteja em con-
dições adequadas é um passo impor-
tante para que o feriado comece — e 
termine — sem contratempos.
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A Sociedade Rural de Montes Cla-
ros realiza, nesta quinta-feira (12), 
mais uma edição do tradicional Lei-
lão Amigos do Norte, evento que já 
se consolidou como um dos mais 
importantes encontros do calendá-
rio agropecuário regional. A progra-
mação acontece no Tattersal Daul So-
ares Dias, no Parque de Exposições 
João Alencar Athayde, reunindo cria-
dores, investidores e produtores ru-
rais de diversas cidades do Norte de 
Minas e de outras regiões do estado.

O leilão chega cercado de expec-
tativas positivas, impulsionado pelo 
aquecimento do mercado pecuário e 
pela crescente demanda por animais 
de qualidade. Ao todo, serão oferta-
dos aproximadamente 500 animais, 
contemplando categorias voltadas 
para cria, recria e engorda, além de 
fêmeas selecionadas para reprodu-
ção — segmentos estratégicos para 
produtores que buscam elevar índi-
ces de produtividade e eficiência no 
campo.

Negociações presenciais e 
participação online

Uma das características marcantes 
do Leilão Amigos do Norte é a flexibi-
lidade no formato das negociações. 
Os lotes estarão disponíveis tanto de 
maneira presencial quanto por meio 
de animais filmados, ampliando o al-
cance do evento e permitindo maior 
dinamismo nas transações.

A comercialização ficará sob res-
ponsabilidade da Confboi Leilões, 
empresa reconhecida no setor pela 

condução técnica e pela estrutura 
operacional. O evento contará ainda 
com transmissão ao vivo pelo canal 
CONFBOI LEILÕES, no YouTube, 
garantindo que compradores de di-
ferentes localidades acompanhem os 
lances e participem em tempo real.

O modelo híbrido reflete uma 
tendência cada vez mais presente 
no mercado agropecuário, que alia 
tradição e tecnologia para facilitar o 
acesso às negociações. “A transmis-
são online amplia significativamente 
o público, conecta investidores de 
várias regiões e torna o processo 
mais competitivo”, destacam organi-
zadores.

Foco na qualidade genética e 
desempenho produtivo

Mais do que volume, o leilão 
aposta na qualidade dos animais 
ofertados como principal diferen-
cial. Segundo a organização, os lotes 
passaram por criterioso processo de 
seleção, priorizando aspectos como 
qualidade genética, desempenho 
produtivo, sanidade e potencial de 
ganho de peso.

Esse rigor atende a um perfil de 
mercado cada vez mais exigente, em 
que produtividade, eficiência ali-
mentar e desempenho reprodutivo 
são fatores determinantes para a ren-
tabilidade das propriedades.

“O produtor moderno busca ani-
mais que entreguem resultados. Ge-
nética, adaptação e desempenho são 
variáveis essenciais na tomada de de-
cisão”, avaliam especialistas do setor.

Leilão amigos do Norte movimenta 
pecuária regional

99% dos estandes reservados e área comercial 
praticamente esgotada

MONTES CLAROS

EXPOMONTES 2026

A presença de fêmeas destinadas 
à reprodução também reforça o ca-
ráter estratégico do evento, especial-
mente para criadores interessados 
em aprimorar seus plantéis e in-
vestir em melhoramento genético.

Impacto econômico e fortaleci-
mento do setor

Eventos desse porte exercem 
papel relevante na economia re-
gional, movimentando não apenas 
o segmento pecuário, mas também 
cadeias associadas, como transpor-
te, serviços, comércio e tecnologia 
agropecuária.

Além do aspecto comercial, o 
Leilão Amigos do Norte se destaca 
como espaço de integração entre 

produtores, troca de experiências 
e atualização sobre tendências de 
mercado.

“O leilão é mais do que uma 
vitrine de animais. É um ambiente 
de negócios, relacionamento e for-
talecimento da atividade pecuária”, 
ressaltam representantes da Socie-
dade Rural.

Apoio de importantes 
parceiros

A edição deste ano conta 
com o apoio de empresas e ins-
tituições de destaque no cenário 
regional e nacional, entre elas 
Sicoob, MSD Saúde Animal, Fiat 

e Polígono, além das empresas 
Sumitomo Chemical, Minas Po-
ços, Feno, Murta, Rainha da Paz, 
Teixeira e MJR.

A presença desses parceiros 
evidencia a relevância do evento 
e reforça a conexão entre o setor 
produtivo e segmentos estratégi-
cos como crédito, tecnologia, sani-
dade animal e mecanização.

Expectativa de negócios 
aquecidos

Com a valorização do mercado 
pecuário e o interesse crescente 
por animais de qualidade, a expec-
tativa é de um leilão com negocia-

ções aquecidas e boa liquidez.
Produtores destacam que in-

vestir em genética e reposição 
qualificada tornou-se um passo 
fundamental para manter compe-
titividade em um cenário cada vez 
mais técnico e desafiador.

Serviço
Leilão Amigos do Norte
Quinta-feira (12)
Tattersal Daul Soares Dias
Parque de Exposições João 

Alencar Athayde – Montes Claros

Transmissão ao vivo:
Canal CONFBOI LEILÕES ( You-

Tube)

A Expomontes 2026 já demons-
tra, meses antes de sua realização, a 
força econômica e a relevância es-
tratégica que a consolidaram como 
a principal plataforma de negócios 
do Norte de Minas e uma das maio-
res feiras agropecuárias de Minas 
Gerais. A Central de Negócios da 
Expomontes atingiu a expressiva 
marca de 99% de reservas dos es-
tandes, um resultado que reforça 
a confiança do mercado, a credibi-
lidade do evento e o planejamento 
técnico conduzido pela Sociedade 
Rural de Montes Claros.

Neste momento, a equipe co-
mercial encontra-se na fase de 
formalização dos contratos, além 
do atendimento técnico aos expo-
sitores para o desenvolvimento de 
layouts personalizados, adequações 
estruturais e orçamentos específi-
cos, etapa fundamental para garan-
tir eficiência, visibilidade e melhor 
aproveitamento dos espaços dentro 
do Parque de Exposições João Alen-
car Athayde.

O cenário reflete uma movimen-
tação estratégica entre os parceiros. 
Diversos expositores optaram por 
mudanças de localização dentro 
do parque, buscando posiciona-
mento mais vantajoso, maior fluxo 

de visitantes e melhor integração 
com segmentos específicos. Outros 
decidiram ampliar a metragem dos 
estandes, visando expandir a expo-
sição de produtos, máquinas, equi-
pamentos, insumos e serviços.

Segundo o presidente da Socie-
dade Rural de Montes Claros, Flávio 
Gonçalves Oliveira, o desempenho 
comercial confirma a robustez do 
evento e sua relevância no ambien-
te de negócios.

“Temos apenas um único espa-
ço, que já está pré-reservado, além 
de uma lista de espera. Consideran-
do o tamanho do setor, que mo-
vimenta cerca de R$ 100 milhões 
dentro da feira, podemos afirmar 
que a área comercial está pratica-
mente esgotada”, destaca.

O presidente enfatiza que o re-
sultado não é pontual, mas fruto de 
um processo construído ao longo 
dos anos.

“Esse desempenho comprova 
a credibilidade da Expomontes, a 
confiança do mercado e o planeja-
mento responsável que vem sendo 
desenvolvido de forma consistente. 
A feira se tornou uma vitrine sólida 
para empresas que desejam inves-
tir, gerar negócios e fortalecer sua 
marca.”

Dinamismo e inteligência 
comercial

Mesmo com os estandes pratica-
mente comercializados, a Expomon-
tes segue oferecendo oportunidades 
estratégicas de visibilidade e posicio-
namento, especialmente por meio 
das cotas de patrocínio e ações de 
ativação de marca.

Ainda há disponibilidade em for-
matos como exibição em telões, so-
norização interna, testeiras, blimps, 
leilões, áreas promocionais, espaços 
internos e externos, além de diferen-
tes modalidades de inserção institu-
cional dentro do parque.

Para o diretor financeiro da So-
ciedade Rural, Osvaldo Miranda Jr., 
o desempenho comercial é reflexo 
direto da atuação técnica da equipe 
e da proposta de atendimento dife-
renciado aos expositores.

“O sucesso das vendas é resul-
tado de uma equipe comercial alta-
mente comprometida, preparada e 
organizada. Trabalhamos com aten-
dimento personalizado, transparên-
cia e previsibilidade. A Expomontes 
oferece segurança para investir, com 
retorno concreto em visibilidade e 
geração de negócios”, ressalta.

Segundo ele, o foco não está ape-

nas na comercialização de espaços, 
mas na construção de resultados.

“Cada expositor é atendido de 
forma estratégica. Buscamos com-
preender o perfil do negócio, os 
objetivos de mercado e as melhores 
soluções para potencializar a partici-
pação dentro da feira.”

Planejamento, gestão e 
eficiência

O coordenador da Rural, Gabriel 
Pimenta, reforça que o desempenho 
da Central de Negócios é consequ-
ência direta de uma gestão estrutura-
da e de planejamento contínuo.

“A Central de Negócios é fruto de 
uma gestão organizada, com metas 
claras, acompanhamento diário e 
foco total no expositor. Trabalhamos 
com inteligência comercial, análise 
de demanda e organização técnica 
dos espaços para garantir que cada 
metro quadrado gere resultado. Não 
se trata apenas de vender estandes, 
mas de construir oportunidades.”

A mesma linha é destacada pela 
Coordenadora Comercial da Expo-
montes, Mariah Carvalho, que enfati-
za a dimensão econômica do evento.

“A Expomontes 2026 reafirma 
seu papel consolidado como vitrine 

do agro, da indústria, do comércio 
e dos serviços. É um ambiente de 
negócios robusto, organizado e es-
tratégico, capaz de gerar oportuni-
dades reais para Minas Gerais e para 
o Brasil.”

Impacto econômico e 
expectativa de negócios

Realizada pela Sociedade Rural 
de Montes Claros, a 52ª Expomontes 
acontece de 26 de junho a 5 de julho 
de 2026, reunindo produtores, em-
presários, investidores, instituições 
financeiras e representantes de di-
versos setores produtivos.

A feira movimenta cerca de R$ 
400 milhões em negócios diretos e 
indiretos, impactando significativa-
mente cadeias como agropecuária, 
indústria, comércio, serviços, tec-
nologia e turismo.

Outro dado relevante é o pú-
blico estimado, que deve atingir 
aproximadamente 300 mil visitantes 
ao longo dos dez dias de evento, 
ampliando o alcance das marcas ex-
positoras.

Flávio Gonçalves Oliveira destaca 
a importância desse ambiente de in-
teração econômica.

“Estar na Expomontes é estar 

diante de um público altamente qua-
lificado. É networking, geração de 
leads reais, fortalecimento de mar-
ca e acesso direto a oportunidades 
de negócios. A feira se consolidou 
como um espaço inspirador para o 
setor produtivo.”

Programação e expectativas

Além da intensa agenda comer-
cial, a Expomontes 2026 já gera ex-
pectativa em torno de sua programa-
ção de entretenimento e negócios.

Os shows organizados pela Cia 
Promoções serão anunciados no dia 
28 de março, enquanto a tradicional 
agenda de leilões, coordenada pela 
Confboi, também será divulgada ain-
da no mês de março.

A antecipação das reservas, aliada 
ao elevado interesse de empresas e 
investidores, reforça o protagonismo 
da Expomontes no cenário regional 
e estadual.

Mais do que uma feira agropecu-
ária, o evento se consolida como um 
grande hub de negócios, relaciona-
mento e desenvolvimento econô-
mico, reafirmando a capacidade de 
Montes Claros e do Norte de Minas 
em atrair investimentos e gerar 
oportunidades em escala crescente.
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Prefeitura de Montes Claros anuncia sistema 
inteligente de videomonitoramento para 
reforçar segurança na zona rural

Oficina da Natureza Itinerante promove 
educação ambiental para crianças no Parque 
Sagarana

Avenida João Luiz de Almeida vai ganhar novo 
semáforo para ampliar segurança de pedestres 
e motoristas

A crescente complexidade dos 
desafios relacionados à segurança 
pública no meio rural tem impul-
sionado a adoção de soluções tec-
nológicas capazes de ampliar a vigi-
lância, a prevenção e a capacidade 
de resposta das forças de seguran-
ça. Em Montes Claros, a intensifica-
ção de ocorrências criminais em co-
munidades afastadas do perímetro 
urbano motivou a implementação 
de uma estratégia baseada em ino-
vação: a Prefeitura vai implantar um 
sistema integrado e inteligente de 
videomonitoramento em diversas 
localidades da zona rural.

A iniciativa prevê a instalação de 
câmeras fixas e móveis equipadas 
com recursos de inteligência artifi-
cial, permitindo a captação, trans-
missão e análise de imagens em 
tempo real. O objetivo é fortalecer 
a proteção das comunidades rurais, 
ampliando o alcance das ações pre-
ventivas e proporcionando maior 
eficiência no enfrentamento de si-
tuações suspeitas e emergenciais.

Segundo a administração mu-
nicipal, o projeto foi estruturado 
para oferecer cobertura contínua, 
combinando equipamentos fixos — 
responsáveis pelo monitoramento 

permanente — com câmeras mó-
veis, capazes de ser direcionadas 
estrategicamente para pontos de 
interesse específico. A tecnologia 
permitirá não apenas o registro vi-
sual, mas também a interpretação 
automatizada de dados, incorpo-
rando funcionalidades como reco-
nhecimento facial, leitura automá-
tica de placas de veículos e análise 
comportamental.

Tecnologia como aliada da 
segurança pública

O novo sistema será operado 
a partir de uma central de moni-
toramento, onde equipes técnicas 
acompanharão as imagens trans-
mitidas em tempo real. O modelo 
de policiamento remoto representa 
um avanço significativo na dinâmica 
de vigilância, possibilitando identi-
ficação mais ágil de ocorrências e 
acionamento imediato das forças de 
segurança quando necessário.

Na prática, as câmeras móveis 
permitirão o acompanhamento di-
nâmico de situações específicas, en-
quanto os dispositivos fixos garanti-
rão vigilância ininterrupta, mesmo 
quando os equipamentos móveis 

estiverem atuando em outras áreas. 
Essa arquitetura operacional amplia 
o campo de visão e reduz pontos 
cegos, aspecto considerado essen-
cial em regiões de grande extensão 
territorial.

Especialistas em segurança pú-
blica destacam que sistemas inteli-
gentes de monitoramento vêm se 
consolidando como ferramentas 
estratégicas em áreas rurais, onde a 
distância geográfica frequentemen-
te representa um obstáculo à pron-
ta intervenção policial.

Cobertura em mais de 30 
pontos estratégicos

O projeto contemplará mais de 
30 pontos distribuídos pela zona 
rural de Montes Claros. Entre as co-
munidades beneficiadas estão São 
Pedro da Garça, Aparecida do Mun-
do Novo, Samambaia, Canto do 
Engenho, Calhau, Nova Esperança 
e Panorâmica, além de outras lo-
calidades consideradas prioritárias 
dentro do planejamento técnico.

A definição dos pontos de ins-
talação levou em conta critérios 
como fluxo de veículos, densidade 
populacional, histórico de ocorrên-

cias e relevância estratégica para a 
mobilidade regional. A expectativa 
é que a presença do sistema atue 
não apenas de forma reativa, mas 
principalmente preventiva, inibin-
do práticas criminosas e ampliando 
a sensação de segurança entre os 
moradores.

Integração com órgãos de 
segurança

Um dos principais diferenciais 
da iniciativa é a integração com 
bases de dados das forças de segu-
rança, incluindo sistemas da Polícia 
Militar e plataformas estaduais e 
nacionais. Essa interconectividade 
permitirá que informações capta-
das pelas câmeras sejam automa-
ticamente cruzadas com registros 
oficiais.

Com a leitura automática de 
placas, por exemplo, veículos com 
restrições administrativas ou envol-
vimento em ocorrências poderão 
ser identificados em tempo real, 
possibilitando abordagens policiais 
mais rápidas, precisas e seguras. A 
funcionalidade reduz o fator ale-
atório das ações de fiscalização, 
aumentando a assertividade opera-

cional.
Além disso, os recursos de re-

conhecimento facial e análise com-
portamental poderão auxiliar na 
identificação de padrões suspeitos, 
ampliando o caráter preventivo da 
vigilância.

Reflexos na mobilidade e 
segurança viária

O sistema também terá impacto 
direto na educação e fiscalização de 
trânsito nas áreas rurais. Câmeras 
dedicadas à análise de conduta vei-
cular permitirão o monitoramento 
de infrações, contribuindo para a 
redução de comportamentos de 
risco e, consequentemente, para a 
diminuição de acidentes.

A medida representa um avanço 
importante para a mobilidade urba-
na rural, onde o tráfego crescente 
exige mecanismos modernos de 
controle e orientação. A tecnologia 
permitirá observar fluxos, iden-
tificar irregularidades e subsidiar 
ações educativas voltadas à segu-
rança viária.

Prevenção, agilidade 
e modernização

A implantação do videomoni-
toramento inteligente integra um 
conjunto mais amplo de ações 
voltadas à modernização da gestão 
pública e ao fortalecimento das po-
líticas de segurança no município. A 
proposta combina tecnologia, inte-
gração institucional e planejamento 
estratégico.

Para moradores das comunida-
des rurais, a expectativa é de ganhos 
concretos em proteção patrimonial, 
prevenção de delitos e rapidez na 
resposta a incidentes. Já para os ór-
gãos de segurança, o sistema amplia 
a capacidade de vigilância, fornece 
informações qualificadas e fortalece 
a tomada de decisões operacionais.

A Prefeitura reforça que o proje-
to representa um investimento em 
inovação e proteção social, alinha-
do às demandas contemporâneas 
de segurança pública e gestão inte-
ligente do território.

Com a adoção da tecnologia, 
Montes Claros dá mais um passo na 
construção de um modelo de cida-
de conectada, onde soluções digi-
tais passam a desempenhar papel 
central na promoção da segurança, 
da mobilidade e da qualidade de 
vida, inclusive nas áreas rurais.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Ambiente, 
Bem-Estar Animal e Sustentabilidade, 
realizou mais uma edição da Oficina 
da Natureza Itinerante, desta vez no 
Parque Sagarana. A iniciativa, que vem 
se consolidando como uma impor-
tante ferramenta de conscientização 
ambiental no município, levou apren-
dizado de forma acessível, interativa 
e lúdica, aproximando as crianças de 
temas essenciais relacionados à pre-
servação da natureza.

A ação teve como principal obje-
tivo despertar o interesse dos parti-
cipantes para questões ambientais 
desde a infância, fase considerada es-

tratégica para a formação de valores e 
atitudes sustentáveis. Em um ambien-
te ao ar livre, cercado por áreas ver-
des, as atividades foram conduzidas 
de maneira dinâmica, estimulando a 
curiosidade e a participação ativa das 
crianças.

Durante a oficina, um dos temas 
abordados foi a importância do sapo 
para o equilíbrio ambiental. Por meio 
de uma abordagem didática e envol-
vente, os educadores explicaram o 
papel fundamental desse animal no 
ecossistema, destacando sua função 
no controle de insetos, na cadeia 
alimentar e como indicador da qua-
lidade ambiental. A proposta foi 

desmistificar percepções negativas 
frequentemente associadas aos anfí-
bios, reforçando sua relevância para a 
biodiversidade.

O conteúdo foi apresentado de 
maneira leve e recreativa, utilizan-
do linguagem adequada ao público 
infantil. Recursos visuais, atividades 
interativas e explicações práticas con-
tribuíram para tornar o aprendizado 
mais atrativo. A metodologia adotada 
priorizou a construção do conheci-
mento de forma participativa, permi-
tindo que as crianças interagissem, 
tirassem dúvidas e compartilhassem 
suas percepções.

O envolvimento dos participantes 

foi um dos destaques da atividade. 
As crianças demonstraram grande 
interesse pelo tema, participaram das 
dinâmicas propostas e interagiram 
com entusiasmo ao longo da oficina. 
A receptividade reforça a eficácia das 
ações de educação ambiental desen-
volvidas pelo município.

Além da transmissão de informa-
ções, a Oficina da Natureza Itinerante 
busca estimular a reflexão e o senso 
de responsabilidade ambiental. Ao 
compreenderem a importância dos 
elementos que compõem o meio 
ambiente, os participantes passam a 
reconhecer a necessidade de preser-
vação e respeito à natureza.

Outro aspecto relevante da inicia-
tiva é o papel das crianças como agen-
tes multiplicadores de conhecimento. 
Ao absorverem os conteúdos apre-
sentados, elas levam as informações 
para o ambiente familiar e social, am-
pliando o alcance da conscientização 
ambiental. Essa estratégia fortalece a 
construção de uma cultura de susten-
tabilidade, envolvendo não apenas os 
participantes diretos, mas também 
suas famílias e comunidades.

A Secretaria de Ambiente, Bem-Es-
tar Animal e Sustentabilidade destaca 
que as Oficinas da Natureza fazem par-
te de um conjunto de ações voltadas à 
promoção da educação ambiental no 

município. As atividades são ofertadas 
gratuitamente e realizadas em diferen-
tes espaços, ampliando o acesso da po-
pulação às iniciativas educativas.

O projeto tem como foco princi-
pal a formação de uma consciência 
ambiental sólida, incentivando práti-
cas de preservação, respeito à fauna 
e valorização dos recursos naturais. 
A proposta itinerante permite que as 
ações alcancem diversos públicos e lo-
calidades, fortalecendo o vínculo entre 
educação e meio ambiente.

Para mais informações sobre as Ofi-
cinas da Natureza, os interessados po-
dem entrar em contato pelo telefone 
2211-3339.

Com foco na melhoria da seguran-
ça viária e na proteção de pedestres, 
a Prefeitura de Montes Claros iniciou, 
nesta quarta-feira (11), uma nova 
intervenção na Avenida João Luiz 
de Almeida, na Vila Guilhermina. A 
ação é executada de forma integrada 
pela Empresa Municipal de Serviços, 
Obras e Urbanização (ESURB) e pela 
Empresa Municipal de Planejamen-
to, Gestão e Educação em Trânsito e 
Transportes de Montes Claros (MC-
Trans).

A principal medida envolve a 
construção de um canteiro central 
com 102 metros de extensão e 1 me-
tro de largura, no trecho compreendi-
do entre as ruas Cristino do Ó e José 
Joaquim Guimarães. A iniciativa busca 

organizar o fluxo de veículos, reduzir 
conflitos de tráfego e oferecer condi-
ções mais seguras para a travessia de 
pedestres em uma área marcada por 
intenso movimento diário.

O local é reconhecido pelo eleva-
do fluxo de pessoas, especialmente 
estudantes da Escola Estadual Eloy 
Pereira, além de moradores, trabalha-
dores e usuários do transporte coleti-
vo. A avenida também funciona como 
um importante corredor de ligação 
entre o Bairro São Judas, a Rodoviária 
e a região central da cidade, concen-
trando significativo volume de veícu-
los ao longo do dia.

Além do canteiro central, será 
implantado um novo semáforo no 
cruzamento da Avenida João Luiz de 
Almeida com as ruas Juca Prates e 

Carlos Câmara. A sinalização sema-
fórica tem como objetivo disciplinar 
o tráfego, garantir travessias mais 
seguras e reduzir o risco de colisões, 
sobretudo em horários de pico.

Outra medida prevista é a instala-
ção de um redutor de velocidade no 
sentido Centro, posicionado estrate-
gicamente antes do trecho curvo da 
avenida, em área de descida. A ação 
visa diminuir a velocidade dos veícu-
los, aumentando o tempo de reação 
dos condutores e reforçando a se-
gurança em um ponto considerado 
crítico.

De acordo com a MCTrans, a inter-
venção atende a estudos técnicos que 
apontaram a necessidade de ajustes 
na geometria e na sinalização viária 
da avenida. O conjunto de melhorias 

foi planejado para reduzir a incidên-
cia de acidentes, ampliar a visibilidade 
dos condutores e proporcionar maior 
previsibilidade ao tráfego.

Moradores e trabalhadores da 
região receberam a notícia com ex-
pectativa positiva. Para quem convive 
diariamente com o movimento inten-
so da via, as mudanças representam 
um avanço significativo em termos de 
segurança e mobilidade.

A funcionária de autoescola An-
dressa Camargo destacou a relevância 
da medida. Segundo ela, a implanta-
ção do semáforo trará mais tranqui-
lidade tanto para motoristas quanto 
para pedestres. “É uma intervenção 
muito necessária. A sinalização vai 
organizar melhor o trânsito e reduzir 
situações de risco que ocorrem com 

frequência”, afirmou.
Seu colega, Emerson Soares, re-

forçou a percepção sobre a gravidade 
da situação atual. “Os acidentes aqui 
são quase diários. Muitas vezes, pre-
senciamos colisões que poderiam ser 
evitadas com uma sinalização mais 
eficiente. Com o semáforo e o re-
dutor de velocidade, o ambiente de 
trabalho ficará muito mais seguro”, 
ressaltou.

O aposentado Edson Honorato 
também elogiou a iniciativa, clas-
sificando-a como uma resposta a 
uma antiga demanda da comuni-
dade. “Essa é uma região que sem-
pre registrou muitos acidentes. A 
intervenção era aguardada há bas-
tante tempo. Agora, todos pode-
rão circular e atravessar com mais 

segurança, seja para ir à igreja, ao 
trabalho ou à escola”, comentou.

A Prefeitura destaca que as 
ações fazem parte de um conjun-
to de investimentos voltados à 
modernização da infraestrutura 
urbana e ao fortalecimento das po-
líticas de segurança no trânsito. O 
objetivo é promover um ambiente 
viário mais seguro, eficiente e ade-
quado ao crescimento da cidade.

Com a conclusão das obras e 
a ativação dos novos dispositivos 
de sinalização, a expectativa é de 
que a Avenida João Luiz de Almei-
da passe a oferecer melhores con-
dições de circulação, reduzindo 
riscos e contribuindo para uma 
mobilidade mais segura para toda 
a população.
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Tremor de terra é registrado no Norte de 
Minas e monitoramento é confirmado pela 
Unimontes

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) divul-
gou comunicado oficial informan-
do o registro de um tremor de terra 
na região Norte de Minas Gerais, 
ocorrido na manhã desta quarta-fei-
ra (11). O evento foi identificado e 
analisado pelo Núcleo de Estudos 
Sismológicos da instituição (NES/
Unimontes), responsável pelo mo-
nitoramento da atividade sísmica 
em todo o território mineiro.

De acordo com os dados obtidos 
pela estação sismológica da Univer-
sidade, o abalo sísmico foi registra-
do às 10h29min53s. Após a análise 
técnica das informações captadas 
pelos equipamentos, os pesquisa-
dores confirmaram a ocorrência de 
um evento sísmico com magnitude 

estimada em 3.0 na escala Richter.
O tremor foi localizado em uma 

área próxima aos municípios de 
Francisco Dumont e Engenheiro 
Navarro, cidades situadas no Norte 
do estado. A magnitude registrada 
é considerada de baixa intensidade, 
característica comum nos eventos 
sísmicos naturais monitorados na 
região.

Embora tremores dessa natu-
reza possam ser percebidos pela 
população, especialmente em 
áreas próximas ao epicentro, a 
intensidade medida não costuma 
provocar danos estruturais signi-
ficativos. Ainda assim, episódios 
como esse frequentemente geram 
curiosidade e preocupação entre 
os moradores, reforçando a impor-

tância do acompanhamento cientí-
fico contínuo.

Monitoramento permanente 
da atividade sísmica

O Núcleo de Estudos Sismoló-
gicos da Unimontes destaca que 
mantém vigilância constante sobre 
os tremores naturais em Minas 
Gerais. O trabalho envolve coleta, 
processamento e interpretação de 
dados obtidos por estações sismo-
gráficas, permitindo a identifica-
ção precisa de eventos sísmicos em 
diferentes regiões do estado.

Além da análise técnica, o NES/
Unimontes desempenha papel 
fundamental na democratização 
das informações científicas. Entre 

as iniciativas desenvolvidas pelo 
Núcleo está a disponibilização de 
mapas e registros de fácil interpre-
tação, que auxiliam tanto pesqui-
sadores quanto a população em 
geral na compreensão dos fenô-
menos sísmicos.

Esses materiais contribuem 
para ampliar o conhecimento so-
bre a dinâmica geológica da re-
gião, muitas vezes marcada por 
pequenos abalos naturais decor-
rentes de movimentações internas 
da crosta terrestre.

Fenômeno natural 
e recorrente

Especialistas ressaltam que tre-
mores de baixa magnitude não são 

incomuns em Minas Gerais. O es-
tado possui áreas geologicamente 
ativas, onde a liberação de energia 
acumulada em falhas geológicas 
pode ocasionar abalos sísmicos de 
pequena intensidade.

Eventos com magnitude em tor-
no de 3.0 na escala Richter, como 
o registrado nesta quarta-feira, 
geralmente são classificados como 
leves. Dependendo das condições 
locais, podem ser sentidos por mo-
radores, mas raramente resultam 
em impactos relevantes.

O monitoramento científico 
permite não apenas registrar esses 
episódios, mas também construir 
um histórico detalhado da ativi-
dade sísmica, elemento essencial 
para estudos geológicos e planeja-

mento territorial.

Acompanhamento contínuo

Em nota, o Núcleo de Estudos 
Sismológicos informou que segue 
acompanhando a atividade sís-
mica na região Norte de Minas e 
em todo o estado. A Universidade 
reforçou que novas informações 
serão divulgadas caso haja neces-
sidade ou identificação de novos 
eventos relevantes.

O trabalho realizado pelo NES/
Unimontes reafirma o papel estra-
tégico da instituição na produção 
de conhecimento científico e na 
prestação de serviços à sociedade, 
garantindo transparência e confia-
bilidade na divulgação dos dados.

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:
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Polícia Militar prende suspeito de furto e 
recupera violão

Operação da Polícia Militar resulta em apreensão 
de arma e avanço nas investigações de tentativa 
de homicídio

Polícia Militar apreende drogas e detém suspeito 
durante patrulhamento no Major Prates

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (11ª RPM), registrou, 
na noite dessa quarta-feira (11), uma 
ocorrência de furto na rua Angélica 
Mendes Maia, bairro São Geraldo, 
em Mirabela, no Norte de Minas. A 
ação policial resultou na prisão de 
um suspeito e na recuperação de 
parte dos bens subtraídos.

Durante patrulhamento preven-
tivo na região central da cidade, a 
guarnição deparou com a vítima, um 
homem de 62 anos, que relatou ter 
sido alvo de furto após estacionar 
seu veículo, uma VW Saveiro, nas 
proximidades de um bar.

Segundo o relato, o homem havia 
deixado no interior do automóvel 
um violão de cor preta e sua carteira 

de bolso. Ao retornar poucos minu-
tos depois, constatou que os objetos 
não estavam mais no veículo.

De acordo com a vítima, junta-
mente com a carteira foram levados 
R$ 95,00 em dinheiro, além de um 
cartão de débito e um cartão de cré-
dito. O furto causou prejuízo mate-
rial e transtornos ao proprietário, 
que acionou a Polícia Militar assim 

que percebeu a situação.
Com base nas informações repas-

sadas, os militares iniciaram imedia-
tamente o rastreamento com o obje-
tivo de identificar o autor do crime e 
recuperar os bens.

Durante as diligências, transeun-
tes — que preferiram não se identi-
ficar — informaram aos policiais que 
teriam visto um jovem, de 28 anos, 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
de Polícia Militar (11ª RPM), desen-
cadeou, na noite dessa quarta-feira 
(11), uma operação no município 
de Janaúba, no Norte de Minas, 
voltada ao enfrentamento dos re-
centes homicídios e tentativas de 
homicídio registrados na cidade. A 
ação ocorreu na rua Girassol, bair-
ro Residencial Clarita, e integra um 
conjunto de medidas estratégicas 
adotadas para reforçar a segurança 
e intensificar o combate à criminali-
dade violenta.

A operação está relacionada a 
fatos registrados no último dia 8 de 
fevereiro de 2026, quando diversos 
disparos de arma de fogo foram 
efetuados na rua Flor de Liz, tam-
bém no bairro Clarita. Na ocasião, 
segundo informações levantadas 
pelas forças de segurança, os tiros 
teriam como alvo um homem de 33 
anos, que estaria escondido na resi-
dência de um morador local.

De acordo com a Polícia Militar, 
diante das informações obtidas du-
rante as investigações preliminares, 
equipes intensificaram o patrulha-
mento preventivo nas imediações, 
com foco na identificação de sus-
peitos e na repressão a possíveis 
novos atos criminosos.

Durante as diligências, os mi-
litares observaram que o imóvel 
localizado ao lado da residência do 
homem de 33 anos encontrava-se 

com o portão aberto, circunstância 
que chamou a atenção da guarni-
ção. Com o objetivo de verificar a 
situação, os policiais subiram no 
muro do imóvel para realizar uma 
averiguação visual.

Do ponto de observação, os mi-
litares visualizaram o suspeito de 
33 anos saindo de sua residência 
portando uma arma de fogo. Con-
forme o relato policial, o indivíduo 
teria, em seguida, escondido o ob-
jeto no quintal dos fundos, próxi-
mo a algumas árvores.

Diante da situação, foi dada or-
dem para que o homem retornasse 
ao interior do imóvel, sendo a de-
terminação prontamente acatada. 
Após a abertura do portão, os de-
mais militares adentraram o local 
para proceder às buscas.

No quintal, os policiais localiza-
ram um revólver calibre .38, com 
numeração suprimida, municiado 
com seis cartuchos intactos do 
mesmo calibre. A arma apresentava 
cabo do tipo madre pérola, reves-
tido com pano de coloração es-
verdeada. Ao lado do armamento, 
foi encontrada uma sacola plástica 
branca contendo mais seis cartu-
chos intactos calibre .38.

Após ser cientificado de seus 
direitos constitucionais, incluindo 
o direito ao silêncio, o suspeito 
relatou aos militares que teria ad-
quirido a arma para autodefesa. 
Segundo sua versão, a motivação 

estaria relacionada ao fato de ter 
sido alvo dos disparos ocorridos 
anteriormente na rua Flor de Liz.

Ainda conforme informações 
repassadas à Polícia Militar durante 
as diligências, equipes receberam 
denúncias anônimas indicando que 
dois jovens, de 24 e 26 anos, seriam 
os responsáveis pela tentativa de 
homicídio registrada no dia 8.

O homem de 33 anos afirmou 
aos policiais que a motivação dos 
disparos estaria ligada a disputas 
entre organizações criminosas ri-
vais, que buscariam ampliar sua 
atuação nos bairros São Lucas e 
Clarita. A hipótese de conflito entre 
grupos criminosos é uma das linhas 
investigativas consideradas pelas 
autoridades.

Informações levantadas durante 
a ocorrência apontam que os auto-
res dos disparos teriam utilizado 
uma motocicleta Yamaha YBR. O 
veículo foi identificado por meio 
de imagens capturadas por câme-
ras de segurança instaladas em resi-
dências próximas ao local dos fatos.

Em continuidade às diligências, 
os militares deslocaram-se até a 
rua São Judas, no bairro São Lu-
cas, onde realizaram contato com a 
mãe do jovem de 24 anos apontado 
como um dos suspeitos.

Segundo a Polícia Militar, a mu-
lher relatou que o filho residiria em 
uma casa ao lado, mas que não se 
encontrava no local naquele mo-

MIRABELA

JANAÚBA

BAIRRO MAJOR PRATES

circulando pela região com um vio-
lão em mãos, fato que chamou a 
atenção pela proximidade temporal 
com o furto.

A partir das características le-
vantadas, o rastreamento foi dire-
cionado à localização do suspeito, 
já conhecido no meio policial. 
Conforme a PM, o indivíduo possui 
diversos registros por furtos no mu-
nicípio de Mirabela.

Informações levantadas duran-
te a ocorrência indicam ainda que 
o suspeito estaria sendo alvo de 
ameaças por parte de indivíduos 
supostamente ligados ao tráfico 
de drogas. Segundo relatos colhi-
dos pelos militares, a conduta rei-
terada do jovem estaria atraindo 
maior atenção policial para deter-
minadas áreas, o que poderia im-
pactar atividades ilícitas na região.

Em continuidade às diligên-
cias, os policiais visualizaram o 
suspeito transitando nas proxi-
midades da Praça Gorgânio, por-
tando um violão. Ao perceber a 
aproximação da viatura, o indiví-
duo abandonou o objeto e tentou 
fugir.

Após acompanhamento, o sus-
peito foi alcançado, contido e pre-
so pelos militares. Durante busca 
pessoal, os policiais encontraram 
com ele a quantia de R$ 95,00, va-
lor correspondente ao informado 
pela vítima como sendo o dinheiro 
furtado.

Os cartões bancários pertencen-
tes ao homem de 62 anos não foram 
localizados durante a ação policial.

O violão recuperado e o dinhei-
ro apreendido foram restituídos à 
vítima, conforme determinação da 
Polícia Civil.

Diante dos fatos, o suspeito foi 
conduzido ao quartel da Polícia 
Militar para o registro da ocorrên-
cia e, posteriormente, encaminha-
do à Delegacia de Polícia Civil de 
plantão em Montes Claros, onde 
foram adotadas as providências le-
gais cabíveis.

A Polícia Militar reforça a im-
portância da colaboração da po-
pulação por meio de denúncias 
anônimas, que contribuem de 
forma decisiva para o combate à 
criminalidade e a recuperação de 
bens subtraídos. 

mento, informando que ele estaria 
trabalhando. Ela também confir-
mou que o jovem possui uma moto-
cicleta Yamaha de cor azul.

Durante a abordagem, foi apre-
sentada à mulher uma fotografia 
contendo imagens dos indivíduos 
que estariam na motocicleta no 
momento dos disparos, registros 
obtidos por meio do sistema de vide-
omonitoramento.

De acordo com o relato policial, 
a mulher reconheceu o filho como 

sendo o condutor da motocicleta 
e identificou o outro ocupante, de 
26 anos, como seu sobrinho. Ainda 
segundo informado, o segundo sus-
peito residiria no município de Jaíba.

Diante dos fatos, foi dada voz de 
prisão ao homem de 33 anos pelo 
crime de posse ilegal de arma de 
fogo com numeração suprimida. Ele 
foi conduzido à Delegacia de Plantão 
da Polícia Civil em Janaúba, junta-
mente com a arma e as munições 
apreendidas, para as providências 

legais cabíveis.
A Polícia Militar destaca que as 

diligências seguem em andamento, 
com o objetivo de localizar e res-
ponsabilizar os demais envolvidos 
nos disparos registrados no muni-
cípio.

A corporação reforça, ainda, a 
importância das denúncias anôni-
mas, que contribuem significativa-
mente para o esclarecimento de 
crimes e para a promoção da segu-
rança pública. 

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região de 
Polícia Militar (11ª RPM), registrou, 
na tarde dessa quarta-feira (11), uma 
ocorrência relacionada ao tráfico de 
drogas durante patrulhamento pre-
ventivo realizado no bairro Major 
Prates, em Montes Claros, no Norte 
de Minas. A ação integra as atividades 
rotineiras de policiamento ostensivo 
voltadas à prevenção e repressão de 
crimes, especialmente aqueles ligados 
ao comércio ilegal de entorpecentes.

De acordo com informações re-
passadas pela corporação, durante 

o deslocamento pela rua Projetada, 
os militares visualizaram um jovem, 
de 28 anos, em atitude considerada 
suspeita. Conforme o relato policial, 
o indivíduo foi visto colocando um 
objeto sob o telhado de um imóvel, 
comportamento que chamou a aten-
ção da guarnição.

Ao perceber a aproximação da 
viatura, o suspeito teria demonstrado 
nervosismo e, em seguida, evadido 
correndo em direção a becos localiza-
dos nas proximidades. Diante da fun-
dada suspeita, os policiais iniciaram 
acompanhamento a pé, conseguindo 

alcançar e abordar o jovem após bre-
ve perseguição.

Após a contenção do indivíduo, 
os militares retornaram ao ponto 
onde ele havia sido inicialmente ob-
servado. Durante as buscas no local, 
aproximadamente 50 metros antes 
do ponto em que o suspeito foi in-
terceptado, os policiais localizaram 
dois invólucros plásticos.

No interior das embalagens, 
foram encontradas 39 buchas de 
substância semelhante à maconha, 
já fracionadas e prontas para comer-
cialização, segundo avaliação preli-

minar da equipe policial. O material 
foi apreendido e encaminhado para 
perícia técnica.

Questionado sobre a origem dos 
entorpecentes, o jovem relatou aos 
militares que a droga seria de sua 
propriedade, alegando que o mate-
rial destinava-se exclusivamente ao 
uso pessoal. A versão apresentada, 
entretanto, será analisada pelas au-
toridades competentes no curso da 
investigação.

Durante a verificação dos dados 
do abordado, os policiais realizaram 
consulta ao sistema Registro de Even-

tos de Defesa Social (REDS), sendo 
constatado que o suspeito possui di-
versas passagens policiais por envolvi-
mento com o tráfico de drogas.

Ainda conforme a Polícia Militar, 
o ponto onde os materiais foram 
encontrados é conhecido nos meios 
policiais como área com histórico 
recorrente de comercialização de 
entorpecentes, circunstância que re-
forçou os indícios de possível prática 
criminosa.

Diante dos fatos, o jovem foi 
detido e conduzido à Delegacia de 
Plantão da Polícia Civil, juntamente 

com os materiais apreendidos, para 
a adoção das medidas legais cabíveis.

A Polícia Militar ressalta que 
ações de patrulhamento preventivo 
e abordagens estratégicas continu-
am sendo intensificadas em Montes 
Claros, com o objetivo de coibir prá-
ticas ilícitas, promover a segurança 
da população e reduzir os índices 
de criminalidade. A corporação 
também reforça a importância da 
participação da comunidade por 
meio de denúncias anônimas, que 
auxiliam no direcionamento das 
operações policiais.
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Pirapora inicia Ano Letivo 2026 com 
Jornada Pedagógica focada na garantia de 
direitos e na qualidade da aprendizagem

Carnaval 2026 de Janaúba será gratuito, com 
programação diversificada entre a Praia Copo 
Sujo e o Parque de Exposições

A Prefeitura de Pirapora, por meio 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção (SEMED), marcou oficialmente 
o início do Ano Letivo 2026 com a 
realização da tradicional Jornada 
Pedagógica, promovida nesta se-
gunda-feira (09/02), no auditório do 
Instituto Federal do Norte de Minas 
Gerais (IFNMG). O evento reuniu 
centenas de profissionais da Rede 
Municipal de Ensino em um grande 
momento de integração, formação e 
alinhamento das diretrizes educacio-
nais que nortearão as ações ao longo 
do ano.

A abertura da Jornada foi mar-
cada por um clima de acolhimento 
e expectativa, refletindo o compro-
misso da gestão municipal com o 
fortalecimento da educação pública. 
Professores, gestores escolares, co-
ordenadores pedagógicos, técnicos 
e demais servidores da educação 
participaram de uma programação 
extensa, pensada para promover o 
compartilhamento de saberes, a re-
flexão sobre práticas pedagógicas e 
o aprimoramento dos processos edu-
cacionais.

O prefeito Alex César e o vice-pre-
feito Maurisim prestigiaram o encon-
tro, reforçando o apoio institucional 
às políticas educacionais do municí-
pio. A mensagem de boas-vindas foi 
conduzida pela secretária municipal 
de Educação, Jacqueline Guimarães, 
que destacou o caráter estratégico da 
Jornada Pedagógica como ferramenta 

de formação continuada e fortaleci-
mento da rede.

Em seu pronunciamento, o pre-
feito Alex César ressaltou a importân-
cia do engajamento dos profissionais 
da educação e reconheceu o papel 
transformador desempenhado pela 
categoria.

“É muito satisfatório ver este au-
ditório lotado de profissionais que 
fazem a diferença na vida de tantas 
famílias piraporenses. A educação é 
uma das bases do desenvolvimento 
social, e é por meio dela que cons-
truímos oportunidades, cidadania e 
futuro. Que este seja um ano de con-
tinuidade de um grande trabalho, 
que vem transformando a Educação 
de Pirapora nos últimos cinco anos”, 
afirmou o chefe do Executivo.

Tema central reforça papel 
social da escola

De acordo com a SEMED, a edi-
ção 2026 da Jornada Pedagógica tem 
como tema “Garantindo Direitos e 
Assegurando Aprendizados – O pa-
pel da Escola como garantidora do 
acesso e permanência com qualida-
de”. A escolha do tema reflete uma 
abordagem que vai além da dimen-
são pedagógica, enfatizando também 
a função social da escola na promo-
ção da equidade, inclusão e desen-
volvimento integral dos estudantes.

Ao longo de todo o dia, das 8h às 
18h, os participantes tiveram acesso a 

uma programação diversificada, que 
combinou palestras, dinâmicas, apre-
sentações culturais, certificações, 
além da apresentação de indicadores 
educacionais e resultados obtidos 
pela rede municipal.

Segundo a Secretaria de Educa-
ção, o objetivo foi proporcionar um 
espaço de reflexão coletiva sobre os 
desafios contemporâneos da edu-
cação, reforçando a necessidade de 
práticas pedagógicas inovadoras, 
acolhedoras e alinhadas às políticas 
públicas de garantia de direitos.

A secretária Jacqueline Guimarães 
enfatizou que a Jornada Pedagógica 
constitui uma ação estratégica dentro 
da política educacional do municí-
pio.

“Todos os anos, a Jornada Peda-
gógica é utilizada como uma ação 
estratégica de política pública. Ela 
fortalece a formação continuada, pro-
move o alinhamento das diretrizes da 
Rede Municipal de Ensino e estimula 
a integração entre os profissionais. 
Buscamos criar um ambiente de diá-
logo, troca de experiências e compar-
tilhamento de práticas pedagógicas 
qualificadas”, destacou.

Formação técnica e 
abordagem socioemocional

Entre os momentos de maior 
destaque da programação estiveram 
as palestras ministradas por profissio-
nais reconhecidas em suas áreas de 

atuação, abordando temas essenciais 
para a prática educacional contem-
porânea.

A psicóloga Shirley Coutinho, 
especialista em Neuropsicologia, 
conduziu a palestra “Emoções, o eu, 
o outro e o nós”, trazendo reflexões 
sobre o desenvolvimento socioemo-
cional no ambiente escolar. A abor-
dagem destacou a relevância das 
competências emocionais na apren-
dizagem, nas relações interpessoais 
e na construção de ambientes edu-
cacionais mais saudáveis e inclusivos.

Durante sua exposição, Shirley 
Coutinho enfatizou que o processo 
educativo envolve não apenas con-
teúdos acadêmicos, mas também 
aspectos emocionais e comporta-
mentais.

“A escola é um espaço de convi-
vência, de construção de identidade 
e de relações. Trabalhar as emoções é 
fundamental para favorecer o apren-
dizado, reduzir conflitos e fortalecer 
vínculos. Quando a escola compreen-
de o estudante em sua integralidade, 
os resultados pedagógicos tendem a 
ser mais consistentes”, pontuou.

Outro momento relevante foi a 
palestra da doutora Ana Flávia Afon-
so Drumond Amorim, promotora de 
Justiça de Pirapora, que abordou o 
tema central da Jornada Pedagógica 
sob a perspectiva dos direitos educa-
cionais.

A promotora destacou o papel da 
escola como agente fundamental na 

garantia do direito à educação, res-
saltando aspectos legais relacionados 
ao acesso, permanência e qualidade 
do ensino.

“A educação é um direito funda-
mental e deve ser assegurada com 
responsabilidade e compromisso. A 
escola, juntamente com a família e 
o poder público, tem papel essen-
cial na promoção de oportunidades, 
inclusão e desenvolvimento social. 
Garantir o acesso é importante, mas 
assegurar a permanência com qua-
lidade é igualmente indispensável”, 
afirmou.

Indicadores e resultados
 reforçam avanços

A programação também contem-
plou a apresentação de indicadores 
educacionais e resultados alcançados 
pela Rede Municipal de Ensino, per-
mitindo que os profissionais tivessem 
uma visão ampliada sobre o desem-
penho da educação no município.

Foram discutidos dados relacio-
nados ao rendimento escolar, frequ-
ência, avaliações internas e externas, 
além de ações implementadas nos 
últimos anos para melhoria da qua-
lidade do ensino.

Segundo a SEMED, esse momen-
to é fundamental para o planejamen-
to pedagógico, pois possibilita deci-
sões baseadas em evidências e análise 
de resultados concretos.

“A apresentação dos indicadores 

fortalece a gestão educacional. Ela 
permite que os profissionais com-
preendam os avanços, identifiquem 
desafios e alinhem estratégias. Educa-
ção de qualidade também se constrói 
com planejamento, monitoramento 
e avaliação”, reforçou Jacqueline Gui-
marães.

Integração e valorização dos 
profissionais

Além dos conteúdos técnicos, a 
Jornada Pedagógica também priori-
zou momentos de integração, valo-
rização e reconhecimento dos profis-
sionais da educação.

Dinâmicas, apresentações cultu-
rais e certificações contribuíram para 
fortalecer o sentimento de pertenci-
mento e motivação da equipe, ele-
mentos considerados essenciais para 
o desenvolvimento das atividades ao 
longo do ano letivo.

Para a secretária municipal de 
Educação, investir na formação e no 
alinhamento da rede é uma das prin-
cipais estratégias para garantir resul-
tados educacionais consistentes.

“Ao priorizar a garantia de direi-
tos, o acesso e a permanência dos 
estudantes com qualidade, a gestão 
reafirma seu compromisso com o 
presente e o futuro de Pirapora. 
A educação é um investimento de 
longo prazo, e cada profissional tem 
papel decisivo nesse processo”, con-
cluiu.

A contagem regressiva já come-
çou e a expectativa cresce entre 
moradores e visitantes. Janaúba se 
prepara para viver mais uma edição 
do seu tradicional Carnaval, que em 
2026 promete movimentar a cidade 
com uma programação intensa, to-
talmente gratuita e estruturada para 
atender foliões de todas as idades. A 
festa começa neste sábado, dia 14 de 
fevereiro, e segue até terça-feira, dia 
17, consolidando o município como 
um dos principais destinos da folia no 
Norte de Minas.

Organizado e realizado pela Pre-
feitura de Janaúba, o evento aposta 
em um formato que combina lazer, 
esporte e música, distribuindo as 
atrações em dois dos espaços mais 
emblemáticos da cidade: a Praia Ur-
bana Copo Sujo, às margens do rio 
Gorutuba, durante o dia, e o circuito 
festivo montado no Parque de Exposi-
ções, à noite.

Reconhecida como um dos pon-
tos de convivência mais frequentados 
do município, a Praia Copo Sujo será 
novamente o palco das atividades 
diurnas. O local, que funciona duran-
te todo o ano, se transforma em um 
verdadeiro centro de entretenimento 
no período carnavalesco. Com fácil 
acesso pela avenida Prefeito Edilson 
Brandão Guimarães — a popular 
avenida Beira-Rio —, o espaço reúne 
natureza, lazer e infraestrutura ade-
quada para receber o público.

Além da praia, a área conta com o 
Parque Ecológico do Gorutuba, que 
oferece ambiente para caminhadas, 
exercícios físicos, brinquedos infantis 
e espaço destinado aos pets. Durante 
o Carnaval, o cenário natural se soma 
a uma programação cuidadosamente 

planejada para promover integração, 
diversão e atividades esportivas.

Esporte e recreação
 movimentam o dia

Logo nas primeiras horas da ma-
nhã, a Praia Copo Sujo será tomada 
por atividades esportivas que já se tor-
naram uma das marcas do Carnaval 
janaubense. As modalidades incluem 
futebol na areia, vôlei feminino, vôlei 
masculino, peteca masculina, beach 
tennis feminino e futevôlei masculi-
no.

A proposta é ampliar as opções de 
entretenimento e incentivar a prática 
esportiva mesmo em meio à folia, 
promovendo um ambiente descon-
traído e participativo. A iniciativa atrai 
tanto atletas amadores quanto foliões 
que buscam alternativas além dos 
shows musicais.

Outro destaque da programação 
diurna é o Carna Kids, pensado es-
pecialmente para o público infantil. 
Entre sábado e terça-feira, das 13h às 
16h, o espaço será dedicado às crian-
ças, com atividades recreativas, pintu-
ra facial, brinquedos e distribuição de 
pipoca e algodão doce.

A ação reforça o caráter familiar do 
evento, garantindo que pais e respon-
sáveis possam aproveitar o Carnaval 
em um ambiente seguro e adequado 
para os pequenos foliões.

Música à beira do rio

A trilha sonora do Carnaval tam-
bém ecoará durante o dia. A partir 
das 14h, a Praia Copo Sujo receberá 
shows duplos, que seguem até as 
18h, animando o público em meio ao 

clima de verão e descontração.
No domingo e na terça-feira, as 

apresentações musicais serão antece-
didas por sessões de Hit Dance, ao 
meio-dia, agregando ainda mais ener-
gia à programação.

Folia noturna no Parque
 de Exposições

Quando o sol se põe, a festa migra 
para o circuito montado no Parque 
de Exposições, localizado a cerca de 
500 metros da Praia Copo Sujo. Com 
entrada gratuita, o espaço receberá 
estrutura especial com trio elétrico e 
camarote, garantindo conforto e se-
gurança aos foliões.

As atrações noturnas começam a 
partir das 21h, com dois shows por 
noite entre sábado, domingo e segun-
da-feira, reunindo diferentes estilos 
musicais e ampliando o alcance da 
festa.

A proposta é oferecer uma experi-
ência completa, combinando a ener-
gia dos trios elétricos com a diversi-
dade artística, característica marcante 
dos grandes carnavais regionais.

Cidade se consolida como
 polo carnavalesco

Com a combinação de programa-
ção esportiva, recreativa e musical, 
o Carnaval 2026 reforça o posicio-
namento de Janaúba como um dos 
principais polos da folia no Norte de 
Minas. A gratuidade do evento amplia 
o acesso da população e estimula o 
turismo regional, gerando impactos 
positivos na economia local, especial-
mente nos setores de comércio, servi-
ços e hotelaria.

A expectativa é de que milhares de 
foliões participem das festividades ao 
longo dos quatro dias, fortalecendo o 
clima de integração e celebração que 
caracteriza o Carnaval janaubense.

PROGRAMAÇÃO DO CARNAVAL 
DE JANAÚBA 2026

Sábado – 14 de fevereiro

Praia Copo Sujo – Rio Gorutuba – 
Acesso gratuito

8h – Atividades esportivas
13h às 16h – Carna Kids
14h – Atividades esportivas
14h – Sam Patrick
16h – Pedro Stênio

Parque de Exposições – Entrada 
gratuita

A partir de 21h – Trio elétrico e 
camarote

Shows:
• Kuarto de Empregada
• Vitera

Domingo – 15 de fevereiro

Praia Copo Sujo – Acesso gratuito
8h – Atividades esportivas
12h – Hit Dance
13h às 16h – Carna Kids
14h – Atividades esportivas
14h – Gabi Alves
16h – Grupo Descontração

Parque de Exposições – Entrada 
gratuita

A partir de 21h
Shows:
• Zannynho
• 96 Pagode

Segunda-feira – 16 de fevereiro

Praia Copo Sujo – Acesso gratuito
8h – Atividades esportivas
13h às 16h – Carna Kids
14h – Atividades esportivas
14h – 96 Pagode
16h – Interior Mineiro

Parque de Exposições – Entrada 
gratuita

A partir de 21h
Shows:
• Luxúria
• Sambacana

Terça-feira – 17 de fevereiro
Praia Copo Sujo – Acesso gratuito
8h – Atividades esportivas
12h – Hit Dance
13h às 16h – Carna Kids
14h – Atividades esportivas
14h – Cristian Dias
16h – Sem Akazzo
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Candinho se desespera com a 
ausência de Policarpo, e Asdrúbal o 
conforta. Candinho convoca Araú-
jo para tirar Dita da cadeia. Quin-
cas acolhe Joaquim. Lauro conta a 
Tobias seu plano com Lúcio para 
desbancar Ernesto e Olímpia. Can-
dinho vai até a mansão de Ernesto 

tentar resgatar Policarpo. Maria Divina afirma que deseja ficar com Zé dos 
Porcos mesmo sem filhos. Lourival visita Dita na cadeia. Sandra confronta 
Candinho.

Leandro desabafa com Agrado. 
Leandro explica sua situação para 
Alaor e sua família, a fim de conse-
guir o dinheiro para o tratamento 
de Júlia. Ronei aconselha Eduarda 
sobre sua voz. Nora pede que Elio-
mar guarde seu livro de ervas. Alaor 
procura Leandro para reparação. 
Janete pede para conversar com 

Alaorzinho.

RESUMO DE Novelas
Viviane fica decepcionada com 

Leonardo, quando este não se 
coloca do lado do povo da Cha-
crinha. Arminda dá entrevista para 
Téo Pereira e fala do relaciona-
mento de Lorena para o jornalista. 
Rogério pede a Angélico que provi-
dencie uma reunião com seus alia-

dos, pensando em tomar posse de tudo que é seu.  Kasper vai atrás de Júnior 
e acaba encontrando As Três Graças no ferro-velho de Joaquim. Misael revela 
aos amigos que foi ele quem atirou em Ferette, e todos ficam preocupados ao 
saberem que a arma está com Gilmar. 
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Atlético encaminha chegada de volante 
argentino e Tomás Pérez viaja para Belo 
Horizonte para assinar com o Galo

PVC comenta episódio envolvendo Tite e 
Matheus Bachi no Cruzeiro e alerta: ‘Não é 
saudável’

O Atlético está prestes a oficia-
lizar mais um reforço para a tem-
porada. O volante argentino Tomás 
Pérez, de 20 anos, viajou para Belo 
Horizonte nesta quinta-feira (12/2) 
com o objetivo de realizar exames 
médicos e, na sequência, assinar 
contrato com o clube alvinegro. A 
movimentação confirma a estraté-
gia da diretoria atleticana de bus-
car no mercado internacional uma 
solução para uma das principais 
carências do elenco: a posição de 
primeiro volante.

O jovem meio-campista ficou 
fora das atividades do Porto, em 
Portugal, justamente para concreti-
zar a viagem ao Brasil. A ausência 
no treinamento já indicava que a 
negociação estava em estágio avan-
çado. Poucas horas depois, o Atléti-
co confirmou oficialmente a chega-
da iminente do atleta.

“O meio-campista Tomás Pérez 
chega a Belo Horizonte nesta quin-
ta-feira (12), às 16h40, no aeropor-
to de Confins, para a realização dos 
exames médicos”, informou o clube 
mineiro em comunicado.

A contratação de Pérez surge em 
um momento considerado crucial 
para o planejamento da equipe. 
Desde a temporada passada, o Atlé-
tico convive com a necessidade de 
reforçar o setor de marcação no 
meio-campo, especialmente na 
função de primeiro volante — joga-
dor responsável por dar equilíbrio 
defensivo, iniciar a construção das 
jogadas e proteger a linha de zaga.

Lacuna no meio-campo
 motivou busca no exterior

A busca por um atleta com 
esse perfil tornou-se prioridade 

após as saídas de Otávio e Rodri-
go Battaglia, ocorridas ao longo 
de 2025. Desde então, a comissão 
técnica e o departamento de fute-
bol analisaram diferentes alterna-
tivas, tanto no mercado nacional 
quanto internacional.

Em entrevista concedida re-
centemente, o CSO do Atlético, 
Paulo Bracks, já havia antecipa-
do que o clube estava próximo 
de fechar com um jogador para a 
posição.

“Temos três lacunas: primeiro 
volante, lateral-direito e centroa-
vante. Como falei, esse primeiro 
volante está muito bem encami-
nhado pra chegar. Não vou falar 
perfil. É bom”, declarou Bracks.

A fala reforçou a expectativa 
em torno da negociação, que ago-
ra se materializa com a chegada do 
argentino.

O empate do Cruzeiro por 2 
a 2 com o Mirassol, nessa quarta-
-feira (11/2), no Estádio José Maria 
de Campos Maia, o Maião, pela 
terceira rodada do Campeonato 
Brasileiro, segue repercutindo 
fora das quatro linhas. Além do 
resultado, que manteve a equipe 
celeste sem vitórias na competi-
ção nacional, uma cena específica 
durante a partida ganhou grande 
destaque e provocou debates entre 
torcedores, analistas e membros da 
imprensa esportiva.

Durante uma das paradas para 
hidratação, momento comum em 
jogos disputados sob forte calor, o 
auxiliar técnico Matheus Bachi, fi-
lho do treinador Tite, foi visto pas-
sando orientações aos jogadores 
do Cruzeiro. Enquanto isso, Tite 
observava a movimentação à dis-
tância, sem interferir diretamente. 
A situação rapidamente viralizou 
nas redes sociais e gerou questio-
namentos sobre a dinâmica interna 
da comissão técnica.

Diante da repercussão, o jorna-
lista Paulo Vinícius Coelho (PVC) 
se posicionou sobre o episódio. 
Em comentário publicado em ví-
deo no UOL Esporte nesta quinta-
-feira (12/2), o experiente analista 
avaliou que a pressão externa, am-
plificada pelas redes sociais, tem 
criado um ambiente pouco saudá-
vel para o trabalho do treinador.

“Uma parte da torcida do Cru-
zeiro ficou indignada com a reação 
— ou falta de reação — do técnico 
Tite ao se relacionar com jogado-
res que ouviam Matheus Bachi, seu 
assistente, enquanto Tite olhava 
sem dar nenhum tipo de instru-
ção”, iniciou PVC.

Relação entre técnico e auxi-
liar entra em debate

Segundo o jornalista, é impor-
tante compreender o funciona-
mento de uma comissão técnica 
moderna antes de tirar conclusões 
precipitadas. PVC destacou que a 
delegação de funções é prática co-
mum e que o papel de liderança do 

treinador não é necessariamente 
reduzido quando um auxiliar assu-
me a comunicação em determina-
dos momentos.

“Tem dois pontos aqui: Tite não 
conseguiu até agora montar o Cru-
zeiro e parece inseguro; dois: Tite 
tem uma comissão técnica em que 
confia, e não importa quem esteja 
falando, porque ele é o chefe da 
comissão técnica”, explicou.

A observação de PVC aponta 
para uma distinção entre percep-
ção externa e realidade interna. No 
ambiente de trabalho, a distribui-
ção de tarefas e responsabilidades 
costuma ser planejada previamen-
te, o que inclui quem se comunica 
com os atletas em diferentes situa-
ções de jogo.

Pressão das redes sociais pre-
ocupa comentarista

O comentarista foi além da 
análise tática ou hierárquica e di-
recionou sua crítica ao contexto 
atual do futebol, em que decisões 
e gestos são constantemente ava-
liados sob o crivo imediato das 
redes sociais.

“Isso explica um pouco por que 
o Tite parou por ter uma questão 
de saúde mental para cuidar. Cara, 
o nível de pressão que tem havido 
por causa de redes sociais e co-
mentários de gente que não tem 
nenhuma autoridade para falar é 
assustador, assustador”, afirmou.

PVC ressaltou que treinadores 
vivem uma espécie de paradoxo 
permanente: qualquer comporta-
mento pode ser alvo de críticas.

“O cara tem que falar necessa-
riamente e gritar. Mas, se ele gritar 
no nível do Fernando Diniz, pas-
sou do ponto. Se ele ficar deixan-
do o assistente dar orientação, está 
atrás do ponto. É absolutamente 
não saudável. Não está saudável.”

A fala reflete uma preocupação 
recorrente entre profissionais do 
meio esportivo: o impacto psico-
lógico da exposição constante, da 
cobrança exacerbada e da análise 
instantânea de cada movimento à 

Trajetória curta, mas 
promissora

Tomás Pérez iniciou a carreira 
no Newell’s Old Boys, tradicional 
clube argentino com forte histórico 
na formação de talentos. Curiosa-
mente, o Newell’s é um velho co-
nhecido da torcida atleticana: foi o 
adversário derrotado pelo Galo nas 
semifinais da emblemática Copa Li-
bertadores de 2013.

Mesmo com poucos jogos como 
profissional, Pérez chamou a aten-
ção de observadores europeus e 
acabou negociado com o Porto em 
fevereiro do ano passado. A trans-
ferência, segundo a imprensa por-
tuguesa, girou em torno de 3 mi-
lhões de euros, valor significativo 
para um atleta ainda em início de 
trajetória.

No futebol europeu, o volante 
passou a integrar o processo de 
adaptação ao novo estilo de jogo, 
mais intenso taticamente e com 
maior exigência física. Embora não 
tenha acumulado grande minuta-
gem na equipe principal, o argen-
tino é visto como um jogador de 
grande potencial.

Detalhes do acordo 
com o Porto

De acordo com informações 
veiculadas em Portugal, Atlético 
e Porto costuram um contrato de 
empréstimo válido até dezembro 
de 2026. O vínculo deve incluir 
opção de compra, mecanismo con-

siderado estratégico pela diretoria 
alvinegra.

O jornal O Jogo, um dos mais 
tradicionais do país, destacou que 
a cláusula de aquisição definitiva es-
taria fixada em 5,5 milhões de euros 
por 80% dos direitos econômicos do 
jogador. Convertido, o montante re-
presenta cerca de R$ 33,9 milhões.

A fórmula do negócio permite 
ao Atlético avaliar o desempenho 
do atleta ao longo da temporada 
antes de decidir por um investi-
mento definitivo.

Características e encaixe no 
modelo de jogo

Com 1,82m de altura e destro, 
Tomás Pérez apresenta caracte-
rísticas que agradam à comissão 
técnica. O volante é reconhecido 
principalmente pela capacidade 
de construção nas fases iniciais do 
jogo, qualidade cada vez mais valo-
rizada no futebol moderno.

Além da função de contenção, o 
argentino demonstra boa leitura táti-
ca, precisão nos passes e mobilidade 
para auxiliar na saída de bola. Esse 
perfil encaixa-se na proposta de jogo 
adotada pelo técnico Jorge Sampao-
li, que prioriza intensidade, pressão 
e organização desde o meio-campo.

A expectativa é de que Pérez 
dispute espaço com nomes como 
Maycon, Alan Franco, Igor Gomes, 
Mamady Cissé e Patrick Silva. Inter-
namente, o clube avalia que a chega-
da do argentino pode elevar o nível 
de competitividade no setor.

Experiência em seleções
 de base

Outro fator que pesa positiva-
mente na avaliação do jogador é 
sua experiência em seleções de 
base. Nascido em Rosário, cidade 
conhecida mundialmente pela tra-
dição futebolística, Pérez integrou 
a Seleção Argentina Sub-20 e parti-
cipou do Mundial da categoria.

A vivência em competições in-
ternacionais é vista como um di-
ferencial, especialmente para um 
atleta tão jovem.

Expectativa da torcida e 
próximos passos

A chegada de Tomás Pérez ocor-
re em meio à crescente expectativa 
da torcida atleticana por reforços. 
O clube segue ativo no mercado 
e ainda trabalha para suprir ou-
tras necessidades identificadas no 
elenco.

Antes de ser oficialmente anun-
ciado, o volante argentino passará 
pelos exames médicos de rotina. 
Caso seja aprovado, a assinatura 
do contrato deve ocorrer nos pró-
ximos dias, abrindo caminho para a 
regularização e possível estreia com 
a camisa alvinegra.

Enquanto isso, a torcida aguarda 
com atenção mais um capítulo da 
movimentação do Atlético no mer-
cado, na esperança de que o jovem 
argentino possa contribuir para dar 
consistência e equilíbrio ao time na 
sequência da temporada..

beira do campo.

Insegurança de Tite vira 
tema de análise

PVC também comentou a fase 
do treinador no Cruzeiro. Para o 
jornalista, o técnico gaúcho de-
monstra sinais de desconforto em 
função dos resultados irregulares 
e do contexto recente de sua car-
reira.

“Agora, o Tite, de fato, parece 
inseguro. Depois do trabalho em 
que foi apenas campeão estadual 
no Flamengo, ele parece ter a ne-
cessidade de provar que ainda é o 
Tite”, analisou.

A avaliação sugere que o mo-
mento vivido pelo treinador vai 
além do desempenho pontual da 
equipe. Envolve expectativas acu-
muladas ao longo de uma carreira 
vitoriosa, marcada por conquistas 
relevantes e reconhecimento na-
cional e internacional.

PVC ponderou, entretanto, que 
a pressão é parte inerente da pro-

fissão, especialmente em clubes de 
grande porte.

“Claro, um técnico que recebe 
o salário que ele recebe vai ter um 
nível de pressão. Mas mesmo essa 
pressão, me parece, podia ser mais 
saudável.”

Números refletem início 
irregular

Os dados do início de trabalho 
de Tite no Cruzeiro ajudam a con-
textualizar o debate. Em dez par-
tidas disputadas até o momento, 
o treinador soma quatro vitórias, 
um empate e cinco derrotas, com 
15 gols marcados e 14 sofridos. O 
aproveitamento é de 43,3%.

Apesar de momentos de bom 
desempenho, como a goleada por 
5 a 0 sobre o Uberlândia e a vitória 
no clássico contra o América, os 
tropeços em jogos importantes e 
a ausência de vitórias no Campeo-
nato Brasileiro pesam na avaliação 
geral.

Resultados de Tite no Cruzeiro:

Cruzeiro 0 x 1 Pouso Alegre – 
Campeonato Mineiro

Tombense 1 x 2 Cruzeiro – Cam-
peonato Mineiro

Cruzeiro 5 x 0 Uberlândia – Cam-
peonato Mineiro

Cruzeiro 0 x 1 Democrata-GV – 
Campeonato Mineiro

Atlético 2 x 1 Cruzeiro – Campe-
onato Mineiro

Botafogo 4 x 0 Cruzeiro – Cam-
peonato Brasileiro

Betim 0 x 1 Cruzeiro – Campeo-
nato Mineiro

Cruzeiro 1 x 2 Coritiba – Campe-
onato Brasileiro

Cruzeiro 2 x 0 América – Campe-
onato Mineiro

Mirassol 2 x 2 Cruzeiro – Campe-
onato Brasileiro

Situação nas competições

No Campeonato Brasileiro, o 
Cruzeiro ainda busca a primeira vi-
tória. Com o empate em Mirassol, a 
equipe deixou a lanterna, mas per-

manece na parte inferior da tabela, 
ocupando a penúltima colocação, 
com dois pontos.

Já no Campeonato Mineiro, o ce-
nário é mais favorável. A Raposa lide-
ra o Grupo C, com 11 pontos, e de-
pende apenas de si para avançar às 
semifinais. O próximo compromisso 
será neste sábado (14/2), às 19h, 
contra a URT, em Patos de Minas.

Debate que vai além 
de um lance

A polêmica envolvendo Tite e 
Matheus Bachi expõe uma discussão 
mais ampla sobre liderança, gestão 
de grupos e a influência das redes 
sociais no futebol contemporâneo. 
A análise de PVC aponta para a ne-
cessidade de equilíbrio entre crítica 
e compreensão dos bastidores.

Enquanto o Cruzeiro busca esta-
bilidade em campo, o ambiente fora 
dele segue em ebulição — cenário 
cada vez mais comum em um espor-
te em que cada gesto pode se trans-
formar em debate nacional.
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AQUI em Montes Claros teremos também a partir de amanhã blo-
cos em quase todos os bairros da cidade. O  ponto alto será no sába-
do quando todos estarão se encontrando na Avenida. Vamos todos 
curtir a folia com muita alegria, saúde e sem nenhum exagero.

Quem diária que este jovem que está aí em primeiro plano, ou 
seja, RAY COLARES se tornaria o pintor cujo quadros são disparado 
os mais valiosos do Brasil. Nesta antiga foto estou com ele, Virgí-
nia de Paula, Roberto Luiz Veloso e Terezinha Colares. Nesta época 
ele já estava começando a pintar seus quadros. Aliás, me presenteou 
com dois que guardo na minha pinacoteca com muito carinho. Ve-
jam esta reportagem do importante JORNAL “FOLHA DE SÃO PAULO 
“Dado exclui artistas pouco transacionados no país, como Tarsila do 
Amaral; pintor que mais valoriza um quadro é Raymundo Colares”. 

Numa longa reportagem onde fala que seus quadros são dispara-
dos os mais valorizados do País .Grande e inesquecível amigo RAY 
que estudou na Itália e teve uma morte trágica ainda jovem. 

 

E FALANDO  em jovens montesclarenseS vitoriosos, merece des-
taque este “ menino” que anunciei seu nascimento e se tornou um 
grande líder político que é TADEUZINHO LEITE, reeleito Presidente 
da Assembleia Legislativa e agora vai ocupar o importantíssimo car-
go do TRIBUNAL DE CONTAS DE MINAS GERAIS. É, e sempre foi um 
jovem iluminado, inteligente, articulador ,sábio e simples sem ne-
nhuma afetação .Na foto, ele me entregando no ano passado a placa 
em homenagem aos meus 60 anos de jornalismo em secção especial 
e individual, num projeto do Deputado Arlen Santiago .Vivas para 
TADEUZINHO e muitos aplausos. 

VEJAM estas fotos: o antigo MERCADO MUNICIPAL que infeliz-
mente foi destruído e a nova fachada do projeto de reforma do Mer-
cado atual que segundo informes as obras serão iniciadas breve-
mente. Bola para a frente Prefeito,  Guilherme Guimarães. 

VEJAM  este gráfico publicado no jornal “Folha de São Paulo” 
sobre as obras dos artistas mais valorizados. 

COMEÇA amanhã o grande CARNAVAL e vejam um grupo que sem-
pre faz sucesso no Carnaval de Arraial comando pela amiga Lucrécia 
da “Pousada Bem Virar”.

GRAÇAS ao bom Deus e um milagre de Nossa Senhora de Lourdes 
,meu irmão Carlinhos na foto  no hospital com uma das filhas, Laya-
na e os netos, Caetano e João, que vieram de Brasília para visita-lo na 
Santa Casa. Vejam a alegria dele ao ter alta. Hoje voltou para Santa 
Casa para fazer exames e está se recuperando muito bem da delicada 
cirurgia e, em repouso. Queremos mais uma vez agradecer a corrente 
de orações de toda família, amigos e até mesmos pessoas que se sen-
sibilizaram com sua saúde. Deus é maior! 

QUANDO promovia no Max Min a festa “LUAU DO HAVAÍ”  o deco-
rador César Costa montou este túnel onde jovens havaianos recebiam 
os convidados

E FALANDO  no MAX-MIN, olhem as grandes atrações do famoso 
FESTIVAL DE VERÃO que vem chegando. O presidente do clube, Char-
les Caldeira,  realmente não brinca em serviço. 

UMA DAS MAIORES honrarias que tive nestas seis décadas de jor-
nalismo foi ter recebido na minha festa no AC em 1968 o

maior Presidente da República de nossa história que foi JK. Nestas 
duas fotos, ele me cumprimentando pelo sucesso do evento e na ou-
tra estou na mesa com ele, Marina Queiroz que era a Glamour-Girl, 
Terezinha Torurinho e o jornalista de BH, Ângelo Prazeres. 

O CASAMENTO mais esperado deste início de ano será dia 18 de 
Abril quando os médicos, Carolina Figueira Costa e Bernardo Guima-
rães estiverem subindo ao altar da Igreja Rosa Mística. Na foto eles 
com a mãe da noiva Adriana. 

NUM ENCONTRO no “JÁ VAI LI” que Rita Maluf promove todo mês 
com mulheres empreendedoras. Na foto com Marly de Paula e Bete 
Figueiredo  que reside em BH, e esteve na minha homenagem na 
Assembleia Legislativa. 

O MAIS 
IMPORTANTE 

ARTISTA


